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A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a de s e g u n d a c lase e n l a O f i c i n a de C o r r e o s de l a H a b a n a . 
E s p a ñ a 
D E L J U E V E S 
Madrid 12, 
T E R E E M O T O 
Se fia sentido u n ligero temblor de 
•ierra cu el F e r r o l . 
E l vecindario se a l a r m ó extraordi -
nariamente, pero el terremoto no c a u -
go desgracias personales n i d a ñ o s de 
cons iderac ión . 
H O M E N A J E 
j ,a Sociedad E c o n ó m i c a Matri tense 
Ae Amigos del P a í s o r g a n i z a r á p r ó x i -
mamente u n a solemnidad en honor 
Duque de A l m o d ó v a r de l R i o y 
de !>• J n a n P é r e z Cabal lero , P len ipo-
tenciarios de E s p a ñ a en l a Conferen-
cia Internacional de Al j ec i ras , con 
motivo de la s o l u c i ó n satisfactoria de 
¡a cuest ión m a r r o q u í . 
M E N S A J E 
Las personas m á s caracter izadas de 
la Laguna (Tenerife), h a n elevado a l 
Trono un mensaje, con motivo del re -
ciente viaje del R e y á Canar ias . 
A P L A Z A M I E N T O S 
Se ha aplazado el viajo del R e y de 
Inglaterra á M a d r i d h a s t a d e s p u é s de 
la boda del rey don Alfonso con la 
princesa V i c t o r i a E u g e n i a . 
Obedece el aplazamiento a l luto r i -
guroso que g u a r d a l a Corte de I n g l a -
terra con motivo del fallecimiento r e -
ciente del rey C r i s t i a n de D i n a m a r c a , 
padre de la R e i n a A l e j a n d r a de I n g l a -
terra. 
Es lo m á s probable que en l a cere-
monia de l a boda del R e y de E s p a ñ a 
el Pr ínc ipe de G a l e s represente á su 
padre el R e y E d u a r d o V i l . 
Según el "Heraldo'* , e l E m p e r a d o r 
de Alemania, c u y a -visita á M a d r i d se 
había aplazado t a m b i é n p a r a d e s p u é s 
de la boda reg ia , no v e n d r á por a h o r a 
á España; r e l a c i o n á n d o s e esta deter-
minación con disgustos de la Corte de 
Alemania en v i s ta de la ac t i tud f r a n -
camente favorable á I n g l a t e r r a y á 
Francia adoptada por los plenipoten-
cias e s p a ñ o l e s e n l a Conferencia de 
Aljeciras. 
E L R E Y E N S E V I L L A 
E l R e y y los Infantes M a r í a T e r e s a 
y F e r n a n d o e s t á n siendo objeto de 
grandes agasajos en Sevi l la . 
M a ñ a n a r e g r e s a r á n S. M . y A A . R R . 
á M a d r i d . 
D E L V I E R N E S 
Madrid 13, 
Con motivo de las solemnidades de 
la S e m a n a S a n t a , no se h h a n pub l i ca -
do p e r i ó d i c o s y e s t á n desiertos ios 
c í r c u l o s p o l í t i c o s . 
L O S I N D U L T O S 
D E V I E R N E S S A N T O . 
E n el acto de A d o r a r la C r u z , des-
p u é s de los Oficios celebrados hoy, en 
la C a t e d r a l de Sevi l la , e l R e y i n d u l t ó 
á catorce reos de pena de muerte . 
R E G R E S O A M A D R I D 
E l R e y y los Infantes M a r í a T e r e s a 
y F e r n a n d o han salido vd© Sev i l la , des-
p u é s de terminado é r a c t o de la A d o -
r a c i ó n de l a C r u z . 
L o s sevillanos (hicieron á las P e r s o -
nas R e a l e s u n a despedida muy c a r i -
ñ o s a . 
A V E R A L A N O V I A 
E l lunes p r ó x i m o s a l d r á el R e y d e 
M a d r i d p a r a F r a n c i a , cuyo p a í s a t r a -
v e s a r á de riguroso i n c ó g n i t o , y en 
Cherburgo se e m b a r c a r á p a r a l a I s l a 
de W i g h t , res idenc ia de l a P r i n c e s a 
B e a t r i z de I n g l a t e r r a y de la 'h i ja de 
é s t a . P r i n c e s a V i c t o r i a E u g e n i a de 
B a t t e n berg . 
D E H O Y 
Madrid H . 
R U M O R E S D E - C R I S I S 
V u e l v e á decirse con ins i s tenc ia que 
en e l p r i m e r C o n s e í o de^Miniatros que 
se c é l e b r e e s t a l l a r á una^crisis, porque 
los Consejeros de l a C o r o n a e s t á n d i -
vididos a c e r c a de l a p r o v i s i ó n de l e m -
pleo de C a p i t á n G e n e r a l , vacante por 
fal lecimiento del Marques de - P e ñ a 
P l a t a . 
E L R E S T A B L É C I M I E N T O 
D E L A S G A R A N T I A S . 
A n o c h e m a n i f e s t ó e l J e f e del G o -
bierno que m u y pronto firmará el R e y ' 
el decreto restablec iendo en B a r c e l o -
n a las g a r a n t í a s constitucionales. 
De oro, plata, acero ó nikel 
los relojes 
son d e e r a c t i t u d c r o n o m é t r i c a g a r a n -
t izada é i rreprochable elegancia. 
Prec iosas decoraciones, utuevos est -
los p a r a s e ñ o r a s y caballeros desde 3 
pesos á 4 6 0 . Se venden exclus iva-
mente en 
La Casa de Hierro 
O B I S P O . 68, E S Q U I N A B E A G U A O A 
T E Y O - R E I L L Y 5 1 . 
c 735 1 A 
En E l P o p u l a r , de Cárdenas, 
leérnoslo que sigue: 
GRAN-EMPRESA AGRICOLA 
Patrocinada por el distinguido E e -
presenfcante por Cárdenas, doctor José: 
A . del Cueto, han quedado nltitat^das 
las bases de ana gran compaf í la a p í -
cola que se establecerá en dateras 
A r r i b a , en los terrenos de J B a r i ó l o m é 
Amat, que comprende 415 c a l t a u e í í a s 
de terreno fe t t i l í a imo. 
U n a in s t i tuc ión bancaria, que se cree 
sea el Banco Español , á gestiones del 
doctor Cueto, ha adelantado ana creci-
da suma para gastos de ins ta lac ión . 
Todos loa empleados y colonos de 
esa empresa serán hijos del p a í s . 
¿Y los accionistas? ¿También 
serán cubanos? 
Porque más importa á la Re-
pública que sean hijos del país 
los dueños de la tierra que los 
trabajadores.de -lainisma. 
Ayer no hubo q u o r u m en la 
Cámara. 
¡Si volveremos á las andadas! 
Según nos comunica el cable» 
los rusos se han aliado con los 
ingleses. 
¿Será por los servicios que es-
tos prestaron á aquellos en la gue-
rra de la Manchuria, ó porque los 
rusos, aunque cismáticos, practi-
can al pie de la letra el perdón 
de las injurias? 
EL SR. PRESIDENTE 
Sigue mejor el Sr. Presidente 
de la República, aún cuando to-
davía permanece recogido en sus 
habitaciones. 
E N E L 0JO DE A T A N A S I O 
Hemos visto por a h í muchas caras 
tristes. H a y dos causas para ello. L a p r i -
mera y p r inc ipa l es que Atanasio R i v e -
ro, el chistoso redactor de las Comidi l las 
del Diario se halla enfermo de un ojo, 
al extremo de que no ve dos sobre un 
Consejero Prov inc ia l ; la segunda causa 
de tristeza es que algunos envidiosos han 
propalado la bola de que se acabaron las 
m á q u i n a s Star. 
Atanasio s a n a r á , Dios mediante, y m á -
quinas hay m á s de rail en la nueva casa 
de Los Americanos, Mura l l a , 119. 
Abril 5 del906. 
H a y en esta capital una Oficina de 
nombres Geográf icos; .no tiene e l dere-
cho de ordenar, pero s í el de recomen-
dar, q u é nombre se han de poner á las 
localidades. Y , en estos días , ha re-
comendado que a8e conserven los nom-
bres indios , franceses y e s p a ñ o l e s , 
siempre que sean e u f ó n i c o s " . 
Nada m á s delicado ni m á s razona-
ble. iPor q u é no conservar del pasa-
do, todo aqneljo que no estorba ni 
ofen^et E l indio hab i tó , antes que el 
blanco, este f>aís, al cual el francés y 
el e s p a ñ o l vinieron antes que el ing lé s . 
H a y nombres indios muy complicados, 
pero t a m b i é n los hay sonoros. A l l á , 
en el Noroeste, hay lindos nombres 
franceses, apellidos de j e su í tas y de 
hidalgos, grandes exploradores. Y e l 
mapa de Ca l i fo rn ia es como u n j a r d í n , 
en que, j u n t o á los nombres ingleses, 
que ya v a n siendo los m á s , se ven los 
viejos nombres castellanos; como M o n -
terrey, Sacramento, Los Angeles, V e n -
tura , M i n a s de Amargosa, Fresno, 
Calaveras, Mar iposa 
Esta Ofic ina de Nombres Geográ f i -
cos, que ha dado esta muestra de buen 
gusto, no carece de u t i l i d a d . O t r a of i -
cina hay a q u í , la de las E e p ú b l i c a s 
Amer icanas , que se t r a ta de reorgani-
zar. Este ha sido uno de los acuerdos 
tomados ayer, en la S e c r e t a r í a de Es-
tado, en una r e u n i ó n de los represen-
tantes d i p l o m á t i c o s de las naciones de 
A m é r i c a ; r e u n i ó n en que se ha prepa-
rado el p rograma de la Conferencia de 
Rio Janeiro . Los d e m á s temas que 
a l l í se h a n discut ido son estos: 
— A f i r m a c i ó n del p r i n c i p i o de a r b i -
traje en las cuestiones entre las r e p ú -
blicas. 
— P r ó r r o g a por cinco afíos de l t ra ta -
do, firmado en la Conferencia de M é -
j i c o , para someter a l a rb i t ra je las re-
clamaciones pecuniar ias entre las re-
p ú b l i c a s . 
—Proponer á l a Conferencia de L a 
H a y a que estudie en q u é medida se 
p o d r á emplear la fuerza para cobrar 
deudas p ú b l i m s . 
— P r e p a r a c i ó n , po r ana c o m i s i ó n de 
jur isconsul tos , de un C ó d i g o de Dere-
cho In te rnac iona l , que se s o m e t e r á á 
la Conferencia que siga á la de R i o Ja-
neiro. 
—Derecho de todo ciudadano natu-
ral izado á recobrar la c i u d a d a n í a en 
el p a í s de su nacimiento . 
—Desar ro l lo de las relaciones eco-
n ó m i c a s por medio de las comunicacio-
nes r á p i d a s , de los tratados de comer-
cio y de las informaciones. 
—Leyes uniformes sobre p r i v i l e g i o s 
de i n v e n c i ó n y marcas de f áb r i ca . 
— P o l i c í a sani tar ia y cuarentenas. 
Leyes por las cuales cada una de las 
naciones ayude á las d e m á s á comba-
t i r l « s epidemias. 
— R e s o l u c i ó n af irmando e l i n t e r é s do 
todas las r e p ú b l i c a s en e l é x i t o de l fe-
r r o c a r r i l Pan-Amer icano . 
—Es tud io de las, leyes de p rop iedad 
— D i s c u s i ó n de la é p o c a y l u g a r do 
las futuras Conferencias. 
Y a en m i carta del 30 de Marzo, ex-
puse que s e g ú n a q u í se h a b í a pub l i ca -
do, algunos de estos temas s e r í a n l l e -
vados á R i o Janeiro. E l New York He-
rald, de hoy, af i rma que en la r e u n i ó n 
de ayer los representantes de l a A r -
gentina, S o l i v i a , Colombia, P e r ú y 
U r u g u a y , si bien aprobaron el p r o g r a -
ma, manifestaron que esas r e p ú b l i c a s 
se reservaban e l derecho de p lantear 
d i s c u s i ó n sobre asuntos que no figuren 
en ese p rograma; y s in aviso p r e v i o . 
Es innegable la impor t anc i a de esta 
d e c l a r a c i ó n , que promete novedades 
interesantes. 
Y t a m b i é n es i m p o r t a n t e e l plebis-
c i to que hubo anteayer en Chicago, 
acerca de la a d q u i s i c i ó n de los t r a n -
v í a s de la c iudad por e l A y u n t a m i e n -
to. Por una m a y o r í a de menos de cua-
t ro m i l votos se a p r o b ó l a e m i s i ó n <áa 
75 mi l lones de pesos en certificacloa 
para comprar las concesiones de laa 
empresas; y por o t r a m a y o r í a , t a m -
b i é n poco considerable, se r e s o l v i ó que 
" e l A y u n t a m i e n t o proceda s in demora 
á a d q u i r i r y explo tar , , esas l í n e a s . Es-
to carece de efecto lega l ; porque l a 
m a y o r í a no ha sido de los cuatro q u i n -
tos necesarios; ha habido 120,000 vo-
tos en p r o y 110,000 en contra ; cifras 
que contrastan con los 161,000 votes 
que el a ñ o pasado h i c i e ron A l c a l d e á 
M r . Duane, c a m p e ó n de l a m u n i c i p a -
l i z ac ión de los t r a n v í a s . 
A los pa r t i da r io s de l i n d u s t r i a l i s m o 
m u n i c i p a l , les ha disgustado ese p le -
bisci to de Chicago. M r . D u n n e confie-
sa que se ha l l evado chasco. E l Ame* 
iu te lec tual . 
— A c u e r d o in te rnac iona l sobre e l 
ejercicio de las profesiones c ien t í f i cas . 
L a s p r i m e r a s r e m e s a s de s u s 
g r a n d e s c o m p r a s e n j o y e r í a , re-* 
lojes9 m u e b l e s , m i m b r e s , l á m -
p a r a s , c u a d r o s , a l f o m b r a s y 
objetos de a r t e e s t á n y a á la^ 
venta* 
Gompostela 52-54-56-58 
y Obrapía 61 
C437 ^ 2 A 
L a S m i t h P r e m i e r 
¿Por q u é no usa V d . esta cé lebre m á q u i n a de escribir con su ú l t i m a cinta de 
dos'colores? Ofrezco á V d . á con t inuac ión facilidades para obtenerla. 
L a n ú m . 4 va le a l c o n t a d o $ 1 2 0 . 
j A . 1 O . o i s s . 
$ 1 4 0 




$ 1 3 5 




de 6" $15., ..^105 
% 135 
$ I S O 
1 Al contado % 30 Al contado % 25 
5 mensualidades 
de 6 $20 .f 100 
| 130 
$ 1 2 5 
4 mensualidades 
do 4^25 $100 
$ 125 
E l modelo n ú m . 5 auv ienta el precio en $ 5 . 
L a s ventas á plazos se htteen mediante obligaciones garant i zadas , 
lodos los precios son en m ó m e d a a m e r i c a n a . 
Agente ¿ e n e r á l , C H A R L E S B L A S C O , O b i s p o 2 9 , H a b a n a . 
para esta pfigina, miércoles y sábadon recs's oibidos exclu-
í i v a m e a t e por la A G E N C I A E 3 C A M E Z , Tejadillo 68, T e l é -
fono 3116. — También los admite para todos los días. 
í 
Mande hacer su corsé 
EN LA FABRICA LA NACIONAL, O'EEILLT 27 
A l l í encuentra de la forma y el precio que V . quiera , y el incomparable 
^ I M E I 3EJ I r L I O = = 3 
Se remiten por correo á toda la Isla. 
ANTES DESPUES 
E L R E U M A T I S M O G O T O S O 
A R T I C U L A R I N F L A M A T O R I O 
así como t a m b i é n toda clase de dolores reumáticos 
j sif l l ít ícos, por crón icos que sean, con el 
T r a t a m i e n t o a n t i r e u m á t i c o i n g l é s , 
e x c l U s i T a m e n t © v e g e t a l , 
d e l D r . A l a r c ó n , de M a r b e l l a , 
aprobado por varias Academias de Ciencias Médicas 
do Europa y América , puesto en práct ica en muchos 
hospitales. 
TENEMOS 
EL SIFRTID9 MAS GMÍÍÜE 
Y V A R I A D O E N 
artículos de fantasía 
que hay 
en la Habana. 
1̂ ^ MUEBLES 
BE m i M Y DE FANTASIA 
S I L L O N E S y M E C E D O R A S 
m á s de 1 0 0 modelos 
Lámparas para gas 
y luz e_léctrica. 
T E R R A - C O T T A S , B I S C T T I T , M A Y O I i l C A , P O R C E L A N A y B R O N C E 
tenemos verdaderas novedades dísrnas de verse. 
SORPRENDENTES T NUMEROSAS CURACIONES REALIZADAS 
en toda la Isla, publicadas en este diario con los nombres y ¿ irecc ión,de los curados. 
Cada Tratcimienio se compone de dos frasquitos y una cajita de pildoras, dentro de un 
^ucne , con instrucciones claras y precisas paraR8U uso. Fijarse bien en la firma del autor, 
Málaga, E s p a ñ a . — D e renta, en la Faráiac ia L A REINA, Reina 13; Sarrá, Jhonson, Taque-
cnel, ítosquo, Droguería Americana y eu todas las'buenas boticas de la Habana y provin-
Agenfce exclusivo y depositario al por mayor, A N T O N i a E S C ^ E Z , Tejadillo 88, te-
•lono 31Í16, quien da folletos ffratls y por correo á quien los pida, remitiendo un sello. 
S o c i e d a d M u t u a d e F r o t e c c i o n y A h o r r o , 
^omicilio Social: E M P E D R A D O 42, Habana.—Apartado 909 .—Telé fono 939 
S E O X J R O E X V I D A . S E G U R O S O B R E L . A V I D A . 
S E G U R O P E C U A R I O . C O N T R A S E G Ü R O D E O B L I G A C I O N E S A L O T E S 
S E G U R O S C O N T R A I N C E N D I O S 
I » ^ub5criba Vd. una obligación & Lotes para protejer á su familia.—Es mejor que una Dotal 
J^Q mfis que millares de certificados. xSucatra Pól iza de Distribución, es la ultima palabra 
ael Seguro de vida moderno. 
rara más informes, diríjanse a l Sr. Administrador Delegado, domicilio SociaL 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S 
s i l 
• L A A L E H A N i 
G R A N D E S S U R T I D O S DE 
U l P A R A S PARA GAS Y ELECTRICIDAD 
Q u e m a d o r e s y C a m i s e t a s B L O C K p a r a g a s i n c a n d e s c e n t e 
BOMBILLOS ELECTRICOS 
DE SUPERIOR 0ALISAD 
w m o s s m i i s i cemento p o m m a l s e n 
Materiales é Instalaciones Eléctricas 
ARTURO G. BÓRNSTEEN " T ^ t . " 
"En cuadros a l ó l e o , grabados y el iograbados, g r a n variedad. 
F S U A R E Z & Ca. O'Reilly 56 y 58. 
d e S . A . V E G A . EspeoiaUsta, @ B I S r o , 3 1 
Ant igruaCasa B a r o . P r e m i a d a e n B u í T a l O j C h a r l e s t o n y San L u i s . E l aparato 
de goma b l a n d a e s t á recomendado por lae iencia m é d i c a , ú n i c o s en esta casa. 
E L T A L L E R D E C A M I S A S 
E s t a b l e c i m i e n t o d e C a m i s e r í a e n g e n e r a l . — A n t i g r u a c a s a d e S o l i s , d e 
iS*. E - R E Y , calle H a b a n a 76. — Rocibe constantemente de los centros de la moda 
laB úl t imas novedades. Tíabajoe á medida como se pidan. 
S i b o n 
iíSARROS DREA HIGIÉNICOS 
S e x o , l o s 
• - C l i x x c o s 
¿ r BUENOS CIGARROS 
CONSERVAN LA SALUD ̂  
C A T A 
5 « w ^ j ^ « i ^ j r v , 
ASMA.—Se curan con el 
m TODAS LAS BOTICAS 
l a s g o m a s FIRISTONE y GOODRICH 
P A K A C A R R U A J E S , G U A G U A S X C A R R O S , 
garantizamos Q"CT3E3 i K T O SSIES nEtOMI^SJlSa'. 
Se venden ó ins ta lan por sus agentes J o s é Alvarez y 
Surtido completo en Gomas para Automóviles 
Y TODO LO CONCERNIENTE A LOS MISMOS 
Especia l idad en a r t í c u l o s de Talabarter ía , Carruajería 
y Ferreter ía . 
LA C E N T R A L , ARAMBÜRH 8 Y 10, TELEFONO 1382 
El mejor calzado americano que desde hace 
VEINTE ANOS se importa en Cuba, es el de 
l E ^ o i a s 
c u y o solo n o m b r e es s u t í c i e n c e g a r a n t í a p a r a los c o n s u m i d o r e s Como se h a 
tratado de i m i t a r el calzado, l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o l i a c i a las s i» 
g u i e n tes marcas : 
para bebés, niños, 
niñas y señoritas. 
Wichertíl Gardiner 
Pons & Ca. 
Parsons 
p a r a 
s e ñ o r a 
p a r a j ó v e n e s 
y h o m b r e s 
H Dorsch — 
Bull-Dog1 
Packard-. 
y o t r a s u n i d a s 
a l n o m b r e de 
P O N S & Ca. 
p a r a J ó v e n e s 
y h o m b r e s 
D e v e n t a en todas l a a p e l e t e r í a s de l a I s l a , 
"THE M A L BANK 
A g m i e f e c a l del Gobierno de la Repúb l i ca de Cubapara el pago de los cheques del Ejto. Lbdor 
C a p i t a l y R e s e r v a : $ 6 . 4 0 0 , 0 0 0 . — A c t i v o : $ 3 6 . 0 0 0 . 0 0 0 ! 
Ofrece toda clase de fac i l idades bancar ias a l comercio y a l p ú b l i c a . 
E l departamento de ahorros recibe depósitos en efintidades de CINCO P E S O S 0 MAS, no-
gando interés en estas al 3 por ciento anual. * ' ^ pa" 
S U C U R S A L E S E N L A I S L A D E C U B A : 
H a b a n a , C a m a g ü e i / , M a t a n z a s , Santiago deCubn, C á r d e n a s . 
M O T O R E S E L É C T R I C O S 
A P L I C A B L E S A T O D A C L A S E D E T R A B A J O S 
CHAS. H. THRA1L & Co. 
S. eu C. 
N E P T U N O esquina á Z U L U E T A 
rican, de X a e v a Y o r k , que es el ó r g a -
no p r i n c i p a l de esa p o l í t i c a , reconoce 
qne el p lebisci to ha sido una der ro ta . 
Y loa adversarios d e l , t a l i ndus t r i a -
l i smo dicen que lo sucedido en Chica-
go s u c e d e r á en otras grandes poblac io-
nes americanas; esto es, que cuanto 
m á s piense Ift gente sobre el pe l ig ro 
de entregar indust r ias á los p o l í t i c o s 
deplorables que man ipu lan los m u n i -
cipios, menos dispuesta e s t a r á á ensa-
ya r esa i n n o v a c i ó n . ¡ O j a l á ! Pero, 
¿qu ién sabe lo que p a s a r á ! E l m o v i -
mien to e s t á comenzado; es p ron to para 
augurar c ó m o se d e s a r r o l l a r á y c ó m o 
a c a b a r á . 
x r. z . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la t a r d e . — A b r i l 14 de 19ü(5. 
. — m 
H a g a TJd. sus c o m p r a s e n 
F i n de Sif/ lo y t e n d r á g r a n d e s 
e c o n o m í a s . 
U B B i 
D e s p u é s de l a a g i t a c i ó n que en los 
centros t e l e g r á f i c o s p r o d u j e r o n las 
d e ü b e r f i e i o n e s de Algec i ras y la ac t i -
v i d a d genera l á que obl igaba la an-
siedad f e b r i l que se s e n t í a en el m u n -
do entero, viene una calma regulado-
r a que hace e n t r a r en caja los orga-
nismos todos, desequilibrados^ por 
a lgunas semanas, y l a s a t i s f a c c i ó n pa-
rece ser -un hecho, ya que se e v i t ó u n 
p e l i g r o que p a r e c í a -tan seguro como 
i n m e d i a t o . 
Pero no obstante las actuales satu--
rabiones de bonanza que accionan de 
eficaz recons t i tuyente en las cancil le-
r í a s , e l p rob l ema m a r r o q u í c o n t i n ú a 
sobre el tapete, pues teniendo dos as-
pectos d is t in tos , hasta ahora no se 
na resuelto m á s que u n o ; el aspecto 
e x t e r i o r . 
F a l t a pues l a s o l u c i ó n de l a segun.-
¿U pa r t e d e l p r o b l e m a ; l a c u e s t i ó n 
p r á c t i c a de l acuerdo de l a p o l i c í a 
franco-espafiola. ¿ S e l l e v a r á á efecto 
s i n escollos que sortear ú o b s t á c u l o s 
flue sa lvar? 
M á s d i f í c i l rae parece esta segunda 
p a r t e que l a p r i m e r a , pues si los mo-
ros se encuent ran t a n i r r i t a d o s con-
t r a los franceses como se dice y re-
s u l t a c ie r to que piensan p roc lamar l a 
g u e r r a santa, a l p r i m e r asomo de po-
l i c í a e x t r a n j é r a , p r o n t o empiezan á 
s a l i r ^ i n c ó g n i t a s " p o r todas par-
tes y r e s u l t a r á el problema, p o r exce-
so de soluciones, inde te rminado . 
Cla ro que en este caso A l e m a n i a se 
a p r o v e c h a r í a de lo anorma l de. l a si-
t u a c i ó n pa ra meter de nuevo baza en 
e l asunto, y el c é l e b r e Ra i su l i , con 
los oficiales alemanes que t iene á sus 
ó r d e n e s , s e r í a una de tantas ecuaciones 
cuyo desarrol lo p r o d u c i r í a fuertes do-
lores de cabeza en l a Cap i t a l de F r a n -
cia. 
T a m b i é n , l legado este extremo, el 
p re tend ien te B u - H a m a r a s e c u n d a r í a 
los p r o p ó s i t o s de Alemania , y aunque 
no le s e r í a t a n f ác i l como ha d icho 
el apoderarse en tres d í a s de M e q u i -
nez y de T á n g e r , r e s u l t a r í a u n p u ñ a l 
de dos filos para F r a n c i a y a r m a po-
d e r o s í s i m a pa ra satisfacer las. aspi-
raciones de Gu i l l e rmo I I . 
A h o r a bien • si l a amis tad anglo-
l a t i n a echa r a í c e s y se af i rma cada 
vez m á s como parece, e l la se encar-
g a r á de contener u f u e r a " las expan-
siones proyectadas en B e r l í n y los 
a u t o m ó v i l e s acorazados a r r e g l a r í a n 
" d e n t r o " el i lusor io p r o g r a m a t r a -
zado p o r las ambiciones de l Preten-
diente . 
ilsas m o d e r n í s i m a s maquinas de 
guer ra manejadas con h a b i l i d a d y 
d i s t r i bu idas con perfecto conocimien-
to de la r e g i ó n en que operen, impo-
s i b i l i t a r í a n en lo sucesivo toda re-
vue l t a y h a r í a n fracasar todo g é n e r o 
de ten ta t ivas . T E L E a u m o . 
ElPaflrGGort i M a r í é i 
E l domingo y lunes ú l t i m o s , p ro-
n u n c i ó m a g n í f i c a s conferencias en las 
sociedades " C o l o n i a E s p a ñ o l a y 
" L a F r a t e r n i d a d " de Caibanen, el 
elocuente orador sagrado F r a y Gon-
zalo de Arcos . 
U n p ú b l i c o numeroso y selecto dice 
" E l C l a r í n , " e s c u c h ó de sus labios 
predicaciones h e r m o s í s i m a s en las dos 
sociedades indicadas. 
P r o b ó el conferencista la per tec ta 
a r m o n í a que ' ex i s t e entre l a r e l i g i ó n 
y l a ciencia. 
" Y o — d e c í a — que he consagrado 
á l a ciencia todos mis a ñ o s y á l a cien-
cia he de consagrar los d í a s que me 
res tan de v ida , siento que m i esp í -
r i t u se ensancha y se acerca á Dios , 
cuanto m á s adelanto en el d i l a t ado 
campo de l a i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a . " 
I n s i s t i ó con excelente argumenta-
c i ó n en u n p u n t o de cap i t a l i n t e r é s 
pa ra l a c r i a t u r a h u m a n a : l a fe. 
Todos los actos de nuestra v i d a cu-
y a causa inmed ia t a no reside en nos-
otros, e l convencimiento de u n hecho 
cua lqu ie ra que no hemos presencia-
do, l a í n t i m a certeza que abrigamos 
respecto de l a existencia de cosas que 
no hemos v is to , ¿ q u é son sino el p ro-
duc to de una d i s p o s i c i ó n de nuestro 
e s p í r i t u , á l a cua l l lamamos fe? 
Y si esto que dent ro del te r reno de 
lo humanamente r ac iona l y f á c i l m e n -
te expl icable cabe aceptarlo s in reser-
vas, ¿ p o r q u é no hemos de aceptar l a 
fe como u n medio de acercarnos á 
Dios , como u n puente—son sus pala-
bras—que ese mismo Dios coloca a l l í 
donde acaba lo que el cerebro humano 
no le es dado pene t ra r y empieza lo so-
brehumano, lo incomprensible pa ra 
nuest ra l i m i t a d a in te l igencia? 
E n h e r m o s í s i m o s p e r í o d o s h a b l ó 
sobre l a m o r a l c r i s t iana . 
E x p u s o con admirab le elocuencia 
la necesidad de educar a l n i ñ o en e l 
hogar , haciendo l l ega r á su e s p í r i t u 
la creencia de u n Ser Superior , base 
de t oda r e l i g i ó n , s in l a cual es impo-
sible l a existencia de n i n g u n a socie-
dad sobre p r inc ip io s de orden, solidez 
y respeto mu tuo entre los hombres. 
A las madres, á esos á n g e l e s de l 
hogar, todo t e r n u r a , todo amor hacia 
los seres que l l eva ron en sus e n t r a ñ a s , 
h izo responsables de los grandes é 
inevi tables males que esa misma ter-
n u r a y ese mismo amor, m a l aplica-
dos, pueden t r ae r sobre los seres cu-
ya e d u c a c i ó n m o r a l les e s t á d i rec ta-
mente encomendada. 
Esas madres—di jo—no t ienen dis-
culpa n i t ienen p e r d ó n ante el Dios 
de bondad i n f i n i t a que todo lo perdo-
na y todo lo disculpa, sino d e s p u é s 
de haber pu rgado con amargos su f r i -
mientos las consecuencias que su f a l -
t a de celo, de e n e r g í a y de fuerza de 
v o l u n t a d o r i g i n ó con la defectuosa 
e d u c a c i ó n de sus h i jos . 
Fundada 1752. 




'Curan'jsl lEstrcñimientcy Crónico. 
Las Pildoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y arrojaií del 
sistema la bilis y | demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 
Acarqae el grobado á 
ios ojos y verá Vd. 
ta pildora entrar en 
la boca. 
Para,el EstreTUmlento^VahldoSf Somnolencia, Lengua Sucia, Aliento 
Fétido, Dolor de Estórtiago, Iruilgaetlon, Slepepola, Mal del Hígado, 
Ictericia, 1 lo* desarreglos que dimanan de U impares de la sangre, no tienen igual. 
DE VENTA EN LAS BOTICAS DELAIÜNDO ESTEHO. 
40 Pildoras en Cal». 
Fundada 1847. M- ^f W 
E m p l a s t o s P o r o s o s d e I C O C l C 
Remedio universal para dolores. 
Donde auiera que se sienta dolor apliqúese na emplasto. 
R I X ' I Ó I D O : E s p l é o d i d a . Bueva p i e l , suave y vffu^ d u r a d e ^ . 
A 2 0 D e g l a c é c o n p u n t e r a de c h a r o l $ 5 . 3 0 
A 2 0 D e i d e m c o r t e B l u t e h e r i d e m S 5 , 3 0 
A é O D e p i e l R u s i a B l u c h e r . S 5 , 3 0 
A 5 0 D e p i e l M a t e B l u c h e r S 5 . 3 0 
A fiO D e c h a r o l cor te B l u c h e r S 6 . 0 0 
Se venden ú u i c a m e n t o eu mis peleter ias: 
LA CASA MERCAD AL san eafae l 25, v 
LA GRANADA, 21 y 1% ODisp m á 
l-T"«<'« A a v n t e d e l ca lzado W a l k - O v e r . 
«OTA. l i e m i l o todo pedido ft t o ü o * los pnutos de la Tsln. Escr iba V . 
Juan l^ercadal, APARTADO 916. 
alt " • 
ALOCÜCIOOE 80BEÍD0 
A L O S H A B I T A N T E S D E L A 
P R O V I N C I A D E PINAR D E L R I O 
Por vuestros votos l io sido elevado 
al cargo de Gobernador de la Pro-
v inc i a . Escaso de merecimientos pa-
r a ocupar tan a l to s i t i a l , no han de 
f a l t a rme en él, n i buena v o l u n t a d n i 
amor á l a j u s t i c i a y a l derecho ex-
t r i c t o , pa ra ol d e s e m p e ñ o de la a l -
t a m i s i ó n que m é h a b é i s confer ido. 
S i n d is t ingos n i excepciones de 
n i n g u n a clase siempre h a l l a r á n en mí 
los habi tantes de esta sensata, d i sc ip l i -
nada y leal P rov inc i a , a l G o D é r n á d o r 
s in prevenciones, atento en p r i m e r 
t é r m i n o á la p rosper idad y engran-
dec imiento de la P a t r i a que r ida ; y des-
p u é s al de esta R e g i ó n p r i v i l eg i ada , 
á cuyo bienestar d e d i c a r é , como lo he 
venido haciendo constantemente, mis 
mayores e m p e ñ o s y mis e n e r g í a s to -
das . 
Pa ra ello cuento que no ha de f a l -
t a rme e l a u x i l i o eficaz de cuantos 
aman y apoyan con su concurso v igo-
roso é in te l igen te las actuales I n s t i -
tuc iones ; y aspiro á que, aquellos que 
de m í se sientan por el momento ale-
jados, p r o n t o me h a r á n la j u s t i c i a de 
reconocer, que mis actos se i n sp i r an 
siempre, en el b ien general y en el 
deseo de b o r r a r diferencias y antago-
nismos per judic ia les á l a buena ad-
m i n i s t r a c i ó n , p o r cuyo pres t ig io y 
seriedad he de ve la r serenaidente. 
Aque l los de vosotros que fuisteis 
en las filas del E j é r c i t o L i b e r t a d o r 
mis c o m p a ñ e r o s de amarguras é inser-
t idumbres , en d í a s t r is tes pero de 
grandes esperanzas, tengo confianza 
que h a b é i s de ser hoy los m á s decidi-
dos en pres tarme vues t ro noble y des-
interesado concurso. 
Recibid pués cubanos y. extranje-
ros, que en esta P r o v i n c i a c o n t r i b u í s 
con vues t ro pa t r io t i smo, v i r tudes , la-
bor ios idad y honradez, á enaltecer la 
R e p ú b l i c a Cubana, e l saludo co rd i a l 
y c a r i ñ o s o de vues t ro Gobernador. 
Indalecio Sobrado y Lago. 
¡ L a P r i m a v e r a ! Es t amos en e l l a , en 
l a e s t a c i ó n florida, cuando l a rosa 
e m b r i a g a con su a r o m a , cuando e l 
c l a v e l r o m p e su b o t ó n , c u a n d o el j a z -
m i z t r a sc i ende . P e r o ¿ f l o r e c i t a s y 
o lores? D e s e n ^ á f i e u s e ustedes: n a d a 
m á s o lo roso , n i m á s g r a t o a l pa lada r , 
que u n cazador , u n a b r e r a ó u n a C o n -
c h i t a de L a F l o r de A . F e r n á n d e z y 
G a r c í a . P r u é b e n l o s los f u m a d o r e s . 
F á b r i c a : X e p t u n o , 170 y 1 7 2 . 
W S O " DE ESPAÑA 
M A R Z O 
E L R E Y E N C A N A R I A S 
A g u a r d a n d o . — L a l l e g a d a . - - E l de -
sembarco . 
Tenerife t6. 
L a a n i m a c i ó n es g r a n d í s i m a en todas 
las calles de la población que es tán enga-
lanada» cdn m u y buen gusto; todos ios 
balcones lueen magníf icas colgaduras. 
E l n ú m e r o de forasteros es g r a n d í s i m o . 
Momentos después de las diez el v i g í a 
ha anunciado al Al/otiso X I I . 
Contribuye á la esp lénd idez del recibi-
miento un t iempo delicioso. 
Las autoridades y los particulares que 
ocupan botes y vaporcitos aplaudieron y 
vitorearon a l Monarca. 
E l entusiasmo es indescriptible ' 
Los buques saludaban con su banderas 
y sirenas, d i s p a r á n d o s e a d e m á s las sal-
vas de ordenanza. 
T a m b i é n se dispararon mucchos cohe-
tes. * * t * v m 
E n el Alfonso AV/ondeaba el pabe-
llón de ( 'astilla. 
Los autoridades han subido al Alfon-
80 A ' / / para saludar á S. M . y A A . R R . 
E l Monarca es tá muy satisfecho do la 
t r ave s í a . 
La Infanta M a r í a Teresa fué obsequia-
da con un bour/uet de flores. 
D e s p u é s de los saludos de rúb r i ca y de 
las correspondientes presentaciones se 
verificó el desembarco. 
Entonces se repitieron las ovaciones. 
En el muelle se o rgan izó la comi t iva 
d i r i g i éndose á la parroquia de la Con-
cepción. 
Altezas flores y palomas. 
Don Alfonso se muestra sat isfechís imo 
y contesta sonriente á los saludos. 
T c - I ) e u m . — Ac lamac iones . - - Recep-
ción.- - A l m u e r z o . F i e s t a p o p u -
l a r . 
Tenerife S6 
A l pasar por las calles desde todos los 
balcones arrojaban al Monarca y á Sus 
E l Obispo de Tenerife y el clero par ro-
quial recibieron bajo palio al Rey. ver i -
t icámióse el l e - ü e u m , que d u r ó breves 
momentos. 
Después la comi t iva se d i r ig ió por la 
calle do Weyler á la C a p i t a n í a General, 
donde h a b í a de verificarse la recepción 
oficial. 
Aclamado por el pueblo, el Rey tuvo 
que salir al balcón, saludando m u y afec-
tuosamente a l inmenso g e n t í o que se 
agolpaba frunte al edificio. 
A la recepción asistieron todas las au-
toridades locales y numerosas represen-
taciones y comisiones, 
A la una de la tarde ha tenido lugar 
en el Ayun tamien to el almuerzo regio, 
presidido por el Rey, al que s a l u d ó en 
nombre del pueblo el Alcalde de Teneri-
íe, sefior Schewart y Matos. 
Tenerife S6 
Terminada la recepción y el almuerzo 
y con un gran calor, el Rey, a c o m p a ñ a -
do de los Infantes dofla M a r í a Teresa y 
don Fernando, con los Minis t ros de ( io-
be rnae ión , Guerra y Mar ina y todo el 
s équ i to se dir igieron á las cinco de la tar-
de á la plaza de toros, donde presencia-
ron las fiestas insular que en su honor se 
verificaba. 
Terminada ésta, el Rey y SS. A A . re-
corrieron la poblac ión , visi tando los es-
tablecimientos de Beneficencia y el Gran 
i [otsl Quisisana, marchando, d e s p u é s de 
terminadas las visitas, á b o r d o del Alfon-
so X I I . 
Durante dichas visitas, en todas las ca-
lles del t r á n s i t o no cesaron las aclamacio-
nes que el numeroso públ ico d i r i g í a á 
S. M . y á SS. A A . los Infantes. 
l í a n q u e t e . — G a l a n t e i n v i t a c i ó n . - - A l 
Casino. 
Tenerife. 
A las siete y veinticinco de la tarde 
vo lv ie ron á desembarcar el Rey, los I n -
fantes y sus séqui tos , d i r ig iéndose á la 
D ipu t ac ión , donde en su honor se cele-
braba un banquete. 
Este constaba de 64 invitados, siendo 
presidido por la Infanta. 
E l comedor estaba decorado con plan-
tas y flores. Los invitados tomaron 
asiento en tres mesas. 
Diez y ocho señoras , que estaban en la 
ga le r ía p resenc iándolo , fueron invitadas 
por S. M . á comer. 
Durante el banquete tocó una orquesta 
de guitarras y bandurrias. 
A las nueve y t re inta y cinco minutos 
t e r m i n ó el banquete, saliendo S. M . el 
Rey, los Infantes y todos los invitados á 
vis i tar el Casino. 
Tenerife 27. 
E l d í a ha amanecido lluvioso y desa-
pacible. 
A pesar de estas circunstancias, se no-
ta bastante a n i m a c i ó n en los muelles, en 
espera de que desembarquen 01 Rey y 
los Infantes. 
A las ocho de la m a ñ a n a ha formado 
en el desembarcadero una c o m p a ñ í a con 
bandera y mús ica . 
G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
Las Célebres Prcparacícnes para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 
pu.©d.e u s a r l a s . 
"OÜR FAVORITE 
IC1 m á s i n e x p e r t o 
ParR dorar muebles, bíic-a-br»c, ornameu- _ M ft 
tos. marco» de cuadros, crucifijos, etc. rSlUSllfi 08 OFO 
Parece y dura como oro puro, üseso uw uiu 
Se seca pronto quedando muy duro. Parece y dura .iustamente 
(Lavable) 
E s m a l t e " S T A R " 
[ " S A P O L I N " 
como la porcolnna. Do blanco y bonitos colores. Puede lavarse 
cuando se eusuci* sin que por ello se aüeten el color ó brillo. 
P I N T U R A S B E L U S T R E P A R A C A R R U A J E S 
B A R N I C E S 
T I N T E I>E L U S T R E P A R A M A D E R A S 
T I N T £ P A R A S U E L O S 
ostán hechos de los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
de barniz y preciosos lustres. Listos para usarso y de fácil itpiicación. 
• Estos artículos los hemos estndo vendiendo en ese ulereado por más de veinte ¡'ños y hemos 
logrado sab«r lo que es justamente mAs apropiado pura ese clima. Las principales casas nego-
ciautes en Pinturas le dirán que ninguna otra inercancla dá la misma satisfacción. Haga la prueba 
y se convencerá de ello. GERSTENDORFER BROS. • - NVBVA YORK. E. U. de A . ' 
JE1 m e j o r y m á s v a r i a d o s u r t i d o 
e n T r o n c o s y L i m o u e r a s 
p a r a coche Bugsry , F a i n i l i a r e s y 
t o d a clase de v e h í c u l o s . 
C O T-i Ti A K K S 
pa ra pe r ros de í n ñ u i d a d de clases 
Lí l t i s -os de m o n t a y coch t j 
de m á s de c i e u fo rmas . 
G U A X T K S 
pa ra Caba l l e ro y coheroh 
Vendas pa ra caba l lo . 
G a l á p a g o s franceses é ingleses 
y c u a n t o conc ie rne á t a l a b a r t e r í a 
C72.-5 
DE A6ÜA A PRECIOS DE FABRICA 
H ^ T b ^ n a © 5 3 -
t j 4 
Z o esta ya famosa S O M B R E R E R I A , situada en la calle de SAN' R A F A E L n. 1W esqui-
ns. á Industria, ae acaba de recibir el mejor burtido de S O M B R E R O S p ^ R A Vj¿RANO 
que jamás ee ba visto eo la Habana. 
3 E 3 2 a C a j i l l a s . 
FArmas de novedad y tefidos canriebosos, ^r>»cncano3, Ingleses, Franceses, Ttaliand y 
Ncciomles, TODO A P R E C I O MH^f E C O N O M I C O . > d , , i * anv y 
J E * & x - JNT i ü o s . 
Frimorosop S O M B R E R I T O S de tela A UN P E S O . - Q O R R I T A S de género ligero, n n y 
duraderas, con visera de badana fina, A R T E N U E V O . 
X > o JS o x i o r a , s , 
S O M B R E R O S especiales para automóvi l , veraadera novedad, 
13 ̂  J i i > i J . a ;£> a , s . 
Un bernaoso surtido en formas y tamaños , desde un doblón, basta el mas fino Mon-
te-Cristi que se teje. 
Otros mucUos estilos de S O M B R E R O S de todas clases, últ ima creación de la Moda. 
SAN R A F A E L 1 . 
A n t i - n u OHSU de X X X l C J j L L O I l N a , y C ^ X " l o a l l i o L O . 
c 762 tB li 
Poco antrs de las ocho y media han 
desembarcado del Alfonso X l í , S. M . el 
Rey, los Infantes, los ministros y el sé-
qui to . 
E n el desembarcadero aguardaban los 
coches en que h a b í a n de dir igirse á la 
Laguna. 
E l Rey y su comi t iva i r á n á este pun-
to en el t r a n v í a eléctr ico. 
L a empresa de és te ha puesto en mo-
v imien to todo su material y á pesar de 
esto sus coches no bastan, pues van com-
pletamente atestados, teniendo muchos 
que recurrir á coches de plaza.—Zafira. 
Laguna $7. 
A las nueve y veinte minutos llegaron 
á esta población el Rey y los Infantes. 
A l bajar és tos , la muchedumbre pro-
r r u m p i ó en vivas y aclamaciones entu-
siastas, o r g a n i z á n d o s e seguidamente la 
comi t iva . 
L a población está engalanada; casi to-
dos los balcones lucen colgaduras cou los 
colores nacionales. 
E n muchos sitios se levantan elegan-
tes arcos, construidos por las Corporacio-
nes de la Laguna. 
E n el trayecto que hay desde la esta-
ción hasta la iglesia de San Francisco no 
cesaron ni un solo instante las muestras 
de afecto y s i m p a t í a á los augustos h u é s -
pedes, en cuyos rostros resp landec ía el 
inmenso júb i lo de que so hallaban poseí-
dos ante la calurosa acogida que se les 
tr ibutaba. 
A l llegar á San Francisco salió al en-
cuentro de la comi t iva el Obispo con el 
palio, bajo el cual ae colocó S. M . , des-
pués de recibir la bendic ión episcopal, 
penetrando seguidamente en el templo, 
donde se can tó solemne Te-Denm. 
A pesar de la l l u v i a torrencial que es-
t á cayendo, ol calor sigue siendo insopor-
table. 
Laguna 27. 
Después de celebrado el Te-Dewn, el 
Rey y los Infantes hicieron u ñ a vis i ta á 
la iglesia. 
Se detuvieron en la capilla del Santo 
Cristo de la Esclavi tud de Tenerife, y es-
tuvieron orando largo rato. 
E l Obispo e n t r e g ó á S . M . el t í t u l o de 
"Esclavo Mayor p e r p é t u o " , extendido 
en un pergamino, escrito con letra gó t i -
ca y adornado de preciosas v i ñ e t a s del 
siglo X I ir. 
Después de la piadosa vis i ta , y á pesar 
de la l l u v i a , el Rey y los Infantes dieron 
un paseo por las afueras de la ciudad, 
que ofrecen un panorama admirable. 
L a carretera forma un verdadero t ú n e l 
de eucaliptos. 
E l Rey y el Infante ves t í an el unifor-
me de diario del A r m a de Cabal le r ía . 
L a Infanta cubr ía su traje con imper-
meable. 
Invi tados por el Obispe, el Rey y los 
Infantes han almorzado en el Palacio 
Episcopal. 
Las personas de la comi t iva almorza-
ron en el Oran Hote l Tenerife. 
Durrante toda la exped ic ión se han da-
do entusiastas vivas al Rey y á la F a m i -
l ia Real. 
T a m b i é n se han dado muchos vivas á 
la alianza h i spano-b r i t án ica . 
Laguna 57. 
Su Majestad ha visitado el Ins t i tu to , 
donde fué ovacionado por los alumnos. 
V i s i t ó t a m b i é n la biblioteca, donde exa-
m i n ó algunos de los innumerables vo lú -
menes que contiene, d i r ig i éndose d e í d e 
a l l í al Obispado, en cuyo palacio se cele-
bró antes del almuerzo la recepción oficial, 
que estuvo m u y concurrida, asistiendo 
muchas damas. 
E l servicio utilizado en el almuerzo del 
Rey es de plata repujada. 
Se celebró aqué l en el Sa lón del Trono, 
que estaba lujosís imo. 
Los comensales fueron treinta. 
L a mesa estaba adornada con profusión 
de flores, presentando magníf ico golpe de 
vista. 
L a m u l t i t u d esperaba á la salida para 
aclamar al Monarca. 
Su Majestad ha admirado el P e n d ó n de 
la Conquista y otras banderas h is tór icas . 
A la una y media visi taron las Perso-
nas Reales el convento de San Diego, en 
el que residen religiosas pertp 
la Orden de Asuncionistas f r i n ^ ' ^ i 
L a superiora de este con vem 
educó ft la Infanta María Ter, i UCl 
Se celebró una pequefia fiesf 
deseen la capilla composición.... . ' . ^ t i n 
El Rey y los Infantes, â S%íí 
del Obispo, se dirigieron d e s n n í ^ ' l o i 
d in de la ermita del Siervo de r ? alj«N 
d é l a s alumnas del convento . ?8'^n. 
canciones alusivas al viaje re»¡o naroi 
A las dos y media salieron \ L u 
personas y su comitiva en el t r á ? Hea|«l 
tr ico, para regresar á T e n e r f r V ' ^ 
despedidas con gran entusiasmo. SleU(1» 
« e g r e s o á Tenerife 
« „ Tenerl/r *> 
Su Majestad y Altezas regresar. ' 
cuatro y veinte de su excursS ^ áUl 
gima. u ' l 'a l h 
Desde mucho antes de dicha i 
caller que debía recorrer el corteé [a 181 
ocupadas por una mul t i tud abio-
deseosa de contemplar al MoDarck^4 ' 
A l llegar éste el público le aclam/, 
cueotemente, así como á los Infant 
Se dieron muchos vivas ¡t p,. es' 
Canarias, al Rey y á los Infantes Piiaa,* 
L a ovación fué estruendosa, dPn. 
y m u y prolongada. ' ueUraQt6 
V i s i t a s . — A l u d i e n d o á la novia v 
c r u c e r o f í * a n c é s . " H 9 g - a t a s . . . . | í 
que t e m o n s t r u o — I l m u i n a c l ó l t Sí 
q u e p o r t u g u é s . ^ 
Tenerife 27, 
A l llegar la comit iva Regia sediviH * 
en dos, d a r á hacer las diferentes VIRÍT 
que figuraban en el programa ^ 
L a Infanta di r ig ióse con su servirtn 
bre, el Minis t ro de la Gobernacióa v 
toridades locales, á visitar el HOSDÍPI*11, 
otros establecimientos de BeneBeenl7 
siendo constantemente aclamados ¡SS 
todo al d i r i g i r frases cariñosas á L . . ' : ' 
lados y recogidos. 
L a impres ión que S. A . ha producid 
ha sido g r a t í s i m a . u' 
E n todos los establecimientos b\Á 
hecho obsequios, que aceptó complacidt 
sima. 
Entretanto el Rey y el Infante, con sm 
respectivos séqui tos y los Ministros del» 
Guerra y de Marina, hicieron una vlsiti 
á los cuarteles y á las baterías. 
El t iempo ha refrescado, siendo la tem-
peratura pr imavera l . 
E n cuantas calles han recorrido las res-
pectivas comitivas ha sido delirante el en-
tusiasmo del públ ico, queac lamó inceian-
temente á las augustas personas. 
Un detalle curioso es el de que en mu-
chos puntos del t r á n s i t o vense rótulos 
alusivos á la princesa Victoria Eugenia 
de Battenberg, futura Reina de E^fl í . 
E n el semblante de las Reales perdonas 
se refleja la satisfacción que les proince 
las continuas pruebas de afecto de que son 
objeto. 
A media tarde ha fondeado el crucero 
francés Candé, que tiene la misión oficial 
de saludar al Rey en nombre de la Repú-
blica francesa. 
Terminadas las visitas, ambas comiti-
vas d i r ig ié ronse , á las cinco y cuarent» 
minutos, al Club N á u t i c o , desde donde 
presenciaron las- regatas organizadas eo 
su obsequio. 
Estas han resultado animadísimas ysii 
incidentes que laraeutar. 
A las seis y cuarenta y cinco minutos 
volvieron las Reales personas al Al/omo 
X I I , con objelo de cambiar de traje. 
A las ocho y cuarto de la noche desem« 
barcaron nuevamente el Rey y los Infkii» 
tes, para dirigirse al teatro, donde el gre-
mio de cosecheros de frutas hrbía organi' 
zado en su honor un banquete monstruo, 
E l teatro estaba magníficamentedeco« 
rado, con riqueza y originalidad, presen-
tando soberbio aspecto. 
Guirnaldas de flores, mezclada coa 
frutas del pa í s , adornaban toda la sal». 
Pabellones de banderas y escudos nacio-
nales completaban el decorado. 
E n la embocadura del escenario veían-
SAPOSAN A: jabón sanativo para erapcioneí 
del cutis, sarpullido?, sudores, picadas de in-
sectos. LA.NMAN' & KFJ5IP, N¿1W YORK, 
propietarios y únicos fabricantes. 
iHIPi? 
F A H N E S T O C K 
ESTABLECIDA 1S27. 
F I R M E H A S T A H O Y Y S I N R S V A L P A R A 
L A E X T I R P A C I O N D E L A S L O M B R I C E S , E N 
N I Ñ O S Y A D U L T O S . 
No tiene ningnn ingrediente dañino. 
No aceptéis substitutos, sino solamente el genuino. 
E l públ ico debe cerciorarse, de que cada 
torio IleYa ei nombre de B . A . Faiinestock y la palaor» 
Y E R M I F C O O , en letras blancas sobre fondo rojo. 
Preparado ú n i c a m e n t e por o 
B . A . F A H P S E S T O C K C O . A 
V . m u y "bieafl 
S i c o m p r a E S P E J U E L O S 
P I E D R A S d e l B K A S i L d e 1 
La Casa de Ootit* 
m á s l e n t e s v c i u l e . 
SURTIDO SIN ISUAI -
E n p w l . . » N<> H A S ' I ' 1 " " ' 0 
JSOTA.—No tenei i ies n i í i g ú n a j íe i i t» ' uJ viií.j: ", , '« 
c -.3¿ 
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dos palmeras monumentales, y grupos 
artíst icos de plantas tropicales que a q u í 
se producen. 
Lo» palcos se hallaban ocupados por lo 
más escogido de esta sociedad, des tacán-
L e en ellos h e rmos í s imas señoras y se-
coritas, e s p l é n d i d a m e n t e ataviadas. 
rrho notable orquesta a m e n i z ó el ban-
quete, en medio dé una explos ión deli-
l o t e d e entusiasmo. 
En los alrededor^ de! teatro la muche-
dumbre, estacionada, uguá rdaba la salida 
de las Reales persona.--. 
E l t r áns i to hasta di muelle fué una ova-
ción continuada. 
La bah ía presentaba un espec táculo 
fantástico, i luminada Cífprichpsameúté y 
Jon gusto exquisito. 
Las numerosas embarcaciones que se 
encontraban en el puerto aparec ían i l u m i -
nadas con farolillos do eoídrés. 
La escena era soberbia, verdaderamen-
te indescriptible. 
La falúa liegia fué escoltada hastia el 
j/fonso S J ¡ por muchas embarcaciones. 
Tenerife 2S. 
A las seiá media de la matlana ha fon-
deado en esta bahia oi buqiltí de guerra 
por tugués Stin Rafael, que ira-.; el <Mivar-
jro de saludar a l l l e y eu nombre del so-
berano lusitano. 
L a ' ' K e i n a y Í¡IadriÍéfiii.V y sus D a -
mas de H o n o r , salen para 3ía(lr i<í .— 
F lo res y all iajas—L:! 3 í a n t o d é la 
• * I l e i n a , , - - V í t o r e s á las e s p a ñ o l a s 
guapas. 
P a r h 27. 
Esta noche marcharon en el r á p i d o á 
Madrid la Reina M a d r i i c ñ a y sus acom-
paííantes. 
C u a n d o l a sangre e s t á v i c i a d a , 
t odo e l o r g a n i s m o e s t á afectado. 
D e p u r a d l a sangre , y las d o l e n -
cias que os aque jan no t a r d a r á n 
en desaparecer. Para este esta-
do morboso no se h a descubier to 
nada m e j o r que la 
que e l i m i n a l a causa de l a en -
fermedad en r iquec i endo l a san-
gre , r e c o n s t i t u y e n d o y fo r t a l e -
ciendo e l s i s tema y t r a y e n d o en 
pos l a s a l u d . M i l e s de per-
sonas de todas par tes d e l m u n -
do cuya s a l u d estaba queb ran -
t a d a p u e d e n a t e s t i g u a r l o s 
efectos c u r a t i v o s de esta prepa-
r a c i ó n . E n efecto, gozan de 
p e r f e c t a s a l u d y p o r c o n s i -
gu ien te de l a v i d a desde que 
t o m a r o n l a Z a r z a p a r r i l l a del 
Dr. A y e r . 
PrepaxGda por el Dr. J . C . A Y E R y Ca. . 
Lowell , Masa., E . TJ. A . 
LasPñdorasde l Dr. Ayer—Azucaradla— 
Son un purgante suave. % 
L a despedida fué magníf ica. Las r e i -
ñas de Pa r í s , en traje de corte, las salu-
daron ca r iñosamen te . 
M . BreziUon, con el C o m i t é de Fiestas 
obsequió á la Reina M a d r i l e ñ a y á sus 
damas de honor, e n t r e g á n d o l a s soberbios 
ramos adornados con cintas tricolores. 
M . Muzet, Vicepresidente de la L i g a 
franco-española, y los secretarios M M . 
Steten Delatto y Ricardo Blasco, entre-
garon en nombre de la Liga un brazalete 
de oro á Conchita y sendos broches de oro 
: l Mat i lde y Luisa. 
L a Comisión de obreros españoles pen-
sionados, t a m b i é n las regaló tres bou-
quefs. 
Despid ié ronlas varios periodistas espa-
ñoles y franceses y muchas personas de 
ia colonia españoh i . 
Couchitíí besó efusivamente íl las Rei-
nas dti Par í s y al ponerse el tren en mar-
cha gruesas UkgrkqM rodaron por sus 
mejillas. 
.Matialey Luisa t a m b i é n estaban m u y 
emocionadas. 
Much í s imos curiosos i n v a d í a n el an-
d é n . 
A l part ir el Iren d ié ronse vivas á L s -
p;uu Ti Francia y á la belleza de las es-
oafioias. 
Í.;Í a g i í a e i ó u c a r l i s t a . - - t t e g i s t r o s y 
d c t c u c i o a c s . 
Barcelona 37. 
E n la barriada de Gracia ha sido ha-
llada una importante cantidad'de arncis 
destinadas, se^ún sospechas, á los car-
listas. 
K i Duque de Bivoua, Gobernador de 
la Provincia, se ha personado en el n ú -
mero G de la calle del Carmen de aquella 
barriada. 
Practicado el registro se han hallado 
millares de cartuchos de Rumin^ton re-
cién cargados, un centenar de correajes y 
bolsas do c a m p a ñ a , varios fusiles Re-
min^ ton con bayoneta, J.'5 cornetas, un 
corne t ín de ó rdenes y una mí iqu ina y 
otros út i les para cardar cartuchos. 
T a m b i é n se han hallado algunos docu-
mentos co tnp ro m e tedores. 
Han sido detenidos dos sujetos l lama-
dos Mauricio Brau V i l a r y su hijo M a u -
r ic io Brau Pavas. 
PZi primero fué comandante en la gue-
rra carlista. 
Los detenidos se hallan incomunicados. 
Nadie cree que tengan importancia las 
noticias referentes ú un levantamiento 
carlista, sospechándose que sea un ard id 
del Gobierno para justificar la continua-
ción de la suspens ión d e . g a r á n t f a s . 
T a m b i é n se anunciaban otros levanta-
mientos en Berga y en otros pueblos, pe-
ro estos rumores no tienen m u y só l ido 
fundamento. 
Posteriormente ha sido detenido un 
guarnicionero l lamado Enr ique Mol ine r 
Galoarde, que fué quien hizo ios correa-
jes descubiertos. 
La prensa trata extensamente este 
asunto y L a Vea, E l Noticiero y E l Co-
rreo Catalán opinan que se trata de ama-
ños del Gobierno. 
B K A Z A L E T E D E K O V 1 A 
Solo 25 centavos: relleno de oro de 14 quila-
tes, con bello corazón g**bado. Se env ía en-
.segruida. Giro Postal ó dl»ero americano. 
S H E L B Y J E W E L R Y Co. Mfg. Dep't. 
Covington, K y . U . S. A. 
E n el Gobierno C i v i l se guarda impe-
netrable reserva acerca de las detenciones 
realizadas. 
E l I^ey y 3 I a z z a u t i i i i . 
U n a Comisión del Ayun tamien to fué á 
Enlacio á dar gracias á Don Alfonso y á 
los Infantes por haber asistido al banque-
te de la Casa de la V i l l a en honor del K e y 
de Portugal . 
En la audiencia con el Rey hab ló Maz-
zant ini , al l í presente, en su calidad de te-
niente de alcalde. 
— •.Me permite V . M . que le diga? 
— e x c l a m ó J). Luis . 
—Diga usted cuanto q u i e r a - c o n t e s t ó 
el Monarca. 
— L a novia de V . M . , que pronto será 
Reina de E s p a ñ a — s i g u i ó M a / / . a u t ¡ n ¡ , — 
es m u y guapa y pronto se g a n a r á las s im-
p.'.tías de U)0OS les españoles . 
E l Rey, sonriente le oía con visible 
complacencia. 
— E l día que entre en Madrid—prosi-
gu ió Mazzí in t in i ,—aseguro á V . M . que 
mis amigos y yo desengancharemos los 
caballos para l levarla eu t r iunfo. 
Don Alfonso X111 , al escucharlo, ex-
c l a m ó r i éndose : 
— ¡ A h í es nadal La carroza en que ha-
ira su entrada en Madr id es m u y pesa-
da. 
— X o impor t a—con tes tó Mazzant ini . 
ü i Comisión municipal c u m p l i m e n t ó 
á la Reina, que la recibió expansiva y 
amable. 
P r e g u n t ó si entre los presentes estaba 
ol que presidió la corrida eri honor de los 
Reyes de Portugal, que fué objeto de a l -
gunas protestas del públ ico , y las mira-
das convergieron entre sonrisas en quien 
tuvo ene hUnor . 
Mazzantini d ló t a m b i é n su nota. 
—¿Por q u é no presidió usted?—le dijo 
la Reina. 
— Y o , señora , mientras sea concejal, n i 
p res id i ré , ni as is t i ré á ninguna corrida. 
—¿Se le ha acabado á usted la afición? 
— a ñ a d i ó S. M . 
Y Mazzant ini contes tó : 
— A l toreo tengo la misma añe ión que 
A telégrafos, á ferrocarriles y á cuanto ha 
servido de base á m i existencia. 
D o n A l e j a n d r o P i d a l . 
Comentando la not ic iado que don Ale-
jandro Pidal y Mon proyecta dedicarse 
nuevamente á la v ida polí t ica activa, es-
cribe E l Globo: 
" H a y en nuestra v ida nacional intere-
ses y colectividades y personas que no 
pueden creerse con expres ión directa, 
acomodada á lo que son y sienten y pien-
san y quieren en la pol í t ica conservado-
ra en el part ido conservador. Los que 
no lograron entenderse con C á n o v a s , no 
han dfe estimar que Maura les pertenece 
y e s t á con ellos identificado. A pesar de 
cuanto se dice y se le atr ibuye, Maura no 
es en pol í t ica lo que en su vida privada. 
E l gobernante se impone al creyente; el 
r epúb l i co se opone al clerical; ¡y cuidado 
que del clericalismo del jefe conservador 
se ha dicho y Re na escrito! Pues esos i n -
tereses, esas colectividades, esas personas 
n y e c c i ó n 
g r a n d e . 
_ do 1 á i> alus la 
/Blenorragia, Gonorrea," 
'Espermatorrea, Leucorrea 
/> Flores blancas j toda dase d» 
allu.lns, pr»r udtiguM que sean, 
í Gnrantl28<3nno causar Estvecbeees. 
•Un especiSco para toda enfermo-
ditd mucosa. Libre «le v^néno. 
i 1)<» venta na todas las boljocs.^ i ¿ni'.tttüiV írejarid f por E78iis csmical Co., 
CIN::iNNATt, o., 





Este nuevo abanico japones, se baila/i la venta en " L a Compla-
ciente" y 66La Especial/" de OBISPO 119.—Los hay en varios estiloŝ  
011 papel y seda.—Todos modelos exclusivos de la câ sa. 
¿ C ó p e z & S á n c h e z . 
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C A D E N A E T E M A 
novela histórico-social por 
C A K O L I K A 1 N V E R X I Z Z I O 
^'•."ovela se vende en " L a Moderna Poe^ 
"a,''Obispo 135) 
«CONTINUA) 
'Era todo aquello tan espantoso, que 
casi p e r d í la razón . A b a n d o n ó la es-
jancia; cor r í á r e í u g i a r m e j u n t o á J u -
liana. Esta se levantaba entonces. 
A l o i r su voz r e c o b r é algunos á n i -
aios, y desvanecida la i m p r e s i ó n del 
Pavor, ÍDs id rado por un sent imiento 
interual, <• :ue t í e l m á s nefando de los 
Jautos. .1 r é á J u l i a n a que T i l d e ha-
Ia s^do mía , y como se negara á creer-
JJS la ileve- á m i alcoba donde desean-
6 3 â d é s g r a c i a d a joven, y cara á cara 
• W t í la infame ment i ra , que T i l d e 
Creyó. 
't)esde aquel momento no tengo u n 
lauto de sosiego. L a muer ta me per -
8oinK POr ?0flu'¡era me asedia; veo su 
cen/ tf!d0, y g ñ t a r r - r - i T i l d é es ino-
p u r í s i m a ; no es verdad que í n e -
p,:111.1 ̂ " e i idn , y su cuerpo es tan v i r -
« 'nal como su a lma! 
Rob á ta,eR torraentos' JÍ ta]es 
^ resaltos, p i e rdo la salud y el s u e ñ o . 
aso fuera de casa todas las noches. 
^ miedo á quedarme solo. 
" Y , sin embargo, esta noche tuve l a 
audacia de afrontar la m i r a d a leal de 
usted y de responder al insu l to que me-
r e c í a . 
" E x p e r i m e n t é la in fe rna l c o m p l a -
cencia de hacerle pasar por v í c t i m a 
m í a ; me e x a l t é hasta perder el j u i c i o 
para que enmudeciera la voz de la con-
ciencia, y d e s e é ver á Ju l i ana , q u i z á 
por ú l t i m a vez, seguro de que ella, a l 
saber que m i v i d a estaba eu pe l ig ro , 
h a b r í a temblado por mí . 
" ¡ Q u é e s t ú p i d o ! ; N i el hecho de h a -
ber saciado su odio á T i l d e , con m i i n -
fame ment i ra , logró conmover su cora-
zón de piedra . Nuestra ú l t i m a conver-
s a c i ó n fué un cont inuado cambio de 
in ju r ias , y poco fa l tó para que no l l e -
g á r a m o s á las manos. 
" A q u í , solo otra vez, ó, mejor d i -
cho, con mis remordimientos , el f a n -
tasma c o n t i n ú a a m e n a z á n d o m e . 
' O t i concienoia no me deja un i n s -
tante de reposo. U n a profunda ag i ta -
c ión , una confus ión inmensa se apode-
ra de m i e s p í r i t u . 
u L a muerta me g r i t a : 
— '^Confiesa, condesa". 
C l a n d i ó se detuvo otra vez. 
E l l i b e r t i n o respiraba penosamente. 
Se l levó la mano al cuello de la cami-
sa, lo d e s g a r r ó , mostrando e l pecho, 
que se di la taba o p r i m i d o por l a angus-
t i a , como que acabara de real izar una 
larga caminata. 
B a l b u c i ó : 
— ¡ F e l i c i d a d , Fe l i c idad , q u é poder 
es el t u v o ! Has vencido; la inocen-
cia t r iunfa , los culpables s e r á n casti-
gados. 
A q u e l estado d u r ó poco. Pudo subs-
traerse de su letargo y c o n t i n u ó escri-
b iendo: 
" H e confesado toda la verdad. L a 
muer ta ha vencido. 
" E i n a l d o , ya conoce usted la exacta 
rea l idad. 
• ¡Cuán c ier to es que las buenas ac-
ciones tienen su recompensa y las ma-
las su castigo! 
" S a l v ó usted á m i h i j o , y su madre 
desde la t u m b a vela por el salvador. 
" P r o t e g i ó usted á T i l d e , y á sus bra-
zos vuelve p u r a é inocente. E x p e r i m e n -
to u n instante de a l i v i o . 
' O l e parece que las miradas de l a 
muer ta han perdido parte de su c ó l e r a , 
y que su mano se tiende hacia mí . ¿ P o -
d r é esperar su p e r d ó n ? ¡Oh , c ó m o lo 
invoco en este í n s t a n t e l 
" D e n t r o de poco e s t a r á n a q u í mis 
padr inos para decirme la hora y el s i -
t i o del duelo ¿Y he de lucha r con 
usted? 
" K o , no. Soy ind igno de que l a es-
pada de usted se cruce con la m í a . Soy 
un miserable aborto del pres id io . N o 
me b a t i r é . Cuando veugan mis p a d r i -
nos me e n c o n t r a r á n m^<i^to,, . 
D e j ó caer la p luma , j u n t ó las manos 
que teniendo muchos puntos de contacto 
con el carlismo, no son carlistas; cou el 
intcgrlsojo, y no son integristas, han juz-
gado seguramente propicio el momento 
de recobrar entre los par. idos y en él Par-
lamento el puesto y la importancia que 
tuvieron en no lejanos tiempos, y no han 
elegido, n i podían elegir, para l levar su 
voz, otro caudillo que el que mejor s i n -
tetiza sus ideas y propós i tos y aspiracio-
nes: 1). Alejandro Pidal . 
" S í n t o m a s de futuras batalladoras con-
troversias, la vuelta del gran orador ú su 
escaño preocupa motivadament^ á todo 
el mundo, y hace pensar en la posibil i-
dad de que, al ocurr ir una m u t a c i ó n po-
lítica, no fuese el Poder á don An ton io 
Maura. Observemos la cohesión existente 
en el episcopado; observemos la cohesión 
y entusiasmo reinantes en las huestes ca-
tól icas obedientes á las enseñanzas de los 
prelados y de los (.Vvngresos católicos; re-
cordemos la reciente decisión papal po-
niendo fin á la polémica del mal menor, 
y tendremos patente el despertar vigoro-
so á la polí t ica de los que un d ía intenta-
ron atraerse, t r a y é n d o l a s á ia legalidad, 
las honradas masas devotas de don Car-
los. En presencia, pues, de una incógn i ta , 
que no lo será mucho tiempo, anotamos 
su apar ic ión , que viene á mover estos 
d ías las aguas serenas del mar pol í t ico, 
p r e v i n i é n d o n o s , por lo que á los libera-
les afectar pudiera. V sea para pelear co-
mo a n t a ñ o , sea para l imitarse á ser pla-
tónico espectador del pelear ajeno, salu-
damos la reapar ic ión de don Alejandro 
Pidal en la liza parlamentaria, congratu-
Itíndonos de que luchador de sus bríos, 
adversario de su Poder, abandone la 
quietud y el reposo para contr ibuir , í is-
cal izándolos , (\ depurar y mejorar los ac-
tos que el Gobierna proponga y las Cor-
tes discutan y acuerden. 
U n Mensaje y u n a m e d a l l a á la P r i n -
cesa de B a t t e n b e r g . 
E l Cabildo de la Basíl ica de Covadon-
gá ha enviado á la Princesa Victor ia (Ve 
Battenberg un expresivo Mensaje de feli-
citación , a c o m p a ñ a d o de una a r t í s t i ca 
medalla de oro y piedras preciosas. 
•efe— 
L a Colon ia E s p a ñ o l a d é Cienfue-
gos, en j u n t a v e r i ñ e a d a en la noche 
del lunes, a c o r d ó celebrar la boda de 
S.M. elRey Alfonso , el p t ó x j m o dos 
d é Jun io , con una g ran liesta. , 
E l detal le del p rograma e s t á en-
cargado de hacerlo la S e c c i ó n de 
t n s t r a c i ó t l y Recreo, á la que se ha 
dado para el caso un ampl io voto de 
confianza: p e r o nuestro apreciable 
colega " ¿ a Cor respondenc ia" anun-
cia que ese d í a se c e l e b r a r á u u a 
misa de c a m p a ñ a en la finca " ^ a 
K<• Forma", á la cual s e r á i n v i t a d a 
la sociedad de Cienfuegos; se colo-
r ; : rá la p r imera p iedra del edificio 
d e 1 Sanator io —cuyos planos, de-
b i d o s a l s e ñ o r Escarza, f u er o n 
bidos a l s e ñ o r Escarza.fueroh apro-
l a ta rde un paseo de serpentinas en 
los alrededores del parque y se ofre-
c e r á por la noche,en los salones del 
Casino, un g ran baile de et iqueta. 
Como ese d í a es laborable, se roga-
r á ^ a l comercio que no abra las puer-
tas.••ou el fin de dar mayor solemni-
dad y esplendor á l a fiesta. Dado el 
objeto que se persigue, no dudamos 
que el ruego sea u n á n i m e m e n t e aten-
d ido y que el pueblo de Cienfuegos, 
representado p o r todas sus clases so-
ciales, secunde el p r o p ó s i t o de la Co-
lon i a E s p a ñ o l a . 
Y como a l colega, fe l ic i tamos m u y 
d é veras á l a D i r e c t i v a de la Colo-
n ia E s p a ñ o l a por su feliz i n i c i a t i v a , 
con la cual se f e s t e j a r á en Cienfue-
gos uno de los m á s faustos aconteci-
mientos de la n a c i ó n e s p a ñ o l a . 
C o m p r e ü d . sus t e las b l a n c a s 
p o r po<;o d i n e r o e n I f l n de S i -
glo, S a n R a f a e l 21. 
Un Germicida Inofensivo y Poderoso 
CURA LA 
para Párruíofe y Kiííos 
En Uso por m a s á e T r e i n t a A ñ o s 
U l e v a l a 
firma de 
y otras enfermedades del estómago j 
Está aceptado por la profesión médica, y 
se vende en las principales farmacias 
y droguerías 
GENUINO SOLAMENTE SI LA ETIQUETA 
LLEVA Ul FIRMA I 
Químicr:. Graduado de la " Ecole Céntrale dea 
Arla et Manufactures de París" (Francia). / 
6 3 E Príncs S í . , New York. 
*» © 
Pídase el litro: "Cómo deben prevenirse 6 
curarse las enfermedades.'* 
PALATINO PAR5U1 
A las cinco de la tarde se a b r i r á hoy 
el Parque Palat ino, cuyos e s p e c t á c u l o s 
hubieron de suspenderse por la solem-
nidad de la Semana Santa. 
Como va publ icamos anter iormente , 
la empresa de Pa la t ino ha s u p r i m i d o 
los ' ' d í a s de m o d a " . L a entrada a l 
Parque c o s t a r á i gua l todos los d í a s : 20 
centavos. 
TRENES A PALATINO 
Se ha restablecido el servic io de tre-
nes entre las estaciones de V i l l a n u e v a 
y Pa la t ino ( C e r r o ) : 
Salidas de V i l l a n u e v a : á las 5, 61 7, 
8-15, 9-15, 10-^16, 11-15 y 12-15, P. M 
Salidas de Pala t ino: 5-30, 6-30, 7-^30, 
8-45, 9-45. 10-45, 11-45, 12-45. P. % 
Precios: En p r i m e r a clase: 15 centa-
vos; en tercera, 10 centavos. 
Ida y v-nelta eu p r imera 25 centavos. 
Ida y vue l ta en tertera J5 centavos. 
L a e s t a c i ó n de " P a l a t i n o " dista una 
cuadra del Parque d«l mismo nombre. 
m É á 
La Cm leírica l i a ü 
L l a m a d a t a m b i é n C r u z V o í t a , 
fué descubierta en Axistria hMe muchos años 
LA CRUZ KI.K< TRIC A DIA- i 
MANTK cura el Remnalifimo j 
en los músculos y en las nrti-
rulacioncí*, Neuralgia y dolo-
res en iodo el cuerpo; N>rra-
ditlad, D e b i l i d a d nerviosa. 
Postración nerviosa. Insom-
nio, Depresión mental. Histe-
ria, P a ñ i 1 i si s, Hormipfiico, 
Temblor, ApopleRia. Convul-
siones epilépticas. Baile do > 
San Vito, Palpitación, i'i.l r 
de cabeza, Ccfalaljíia v todas ,' 
las afecciones del bistema ner-
vioso. 
Los buenos efectos se maní- j 
liestan K<MK raímente en po,caa 
horas, aiprumis veces en unos 
' cuantos dfas. 
Remita Ud. nn peso oro , 
americano por el e.-press. jriro portal ó « arta cmilicn- 1 
da v nosotros le enviaremos, franco de porte, una 
GRÜZ E L E C T R I C A DIAMANTE, r> scia por cinco po-
sos oro americano. 
El 8r. J . B A L L B , de Stuttgart, Ark., escribe: —Pa- • 
decía por varios años de dolores y ninRÚn médico o 
medicina de patente me aliviaba. Ahora estoy perfeo-
tfimcnte curado gracias á su maravillosa C R U Z 
ELISCTRICA. 
Muy señores nuestros: Remitimos ¡i ustedes $5.00 
oro americano por seis de sus Cruces Eléctricas l>ia-
mante. La que Uds. nos enviaron está curando como j 
un milapro.—.Sjííícrs of Benediciinc, 2824, Daup l i i i i 
Street, New Orleans, La. 
Toda correspondencia debe dirigirse á la 
D I A M O N D E L E C T R I C CROSS Co., Dept. 75, 
20G MlLWAÜKEE AVENUE, CHICAGO, I L L . 
M.-sáb.-indef. l 
P o r o c h o c e n t e n e s 
mensuales por un año ó 30 mensuales por 
temporada.—8E A L Q U I L A la muy fresca y 
ventilada casa, acabada de reconstruir, de por-
tal con ñ habitaciones, comedor, caguán y sa-
ia de mosaico; eg la primera de ja Calzada 
de Marianao, Real n. 2, cerca del paradero de '• 
los Tranvías de la Calzada. Informan en E l ' 
Potro Andaluz y San Federico n. 18, Quoma-
doa de Marianao. 4934 tlO-ü mlO-7 '• 
S Y i > 8 
la CnraüTa fiíorániS; y Rícpasütamte 
Abierto todos los días laborables de 5 de la tarde á 12 de la noche y los Do-
mingos y festivos de 11 de la mañana á 12 de la noche. 
M o n t a ñ a Rusa—Templo de la R8sa—Garrousel eJéc tr ioo—Tea-
tro de V a r i e d a d e s — T I v o l i — G i n e m a t o ¿ r a f o — r e r r o c a r r i l en minia-
t u r a - Gocheci tos con chivos—Guesta abajo e x p r é s — V i a j e al P a r a í -
s o - T r a n v í a a é r e o — T e a t r o Gá¿nol—Tiro al blanco—Tiro de pachón— 
Pim-pam-pum—Palmista—Lranw - Tennis—Gimnasio al a iro libre— 
J u e ¿ o de bolos a m e r i c a n o s y m u c h o s m á s a t r a c t i v o s . 
GRAN R E S T A U R A N T 
o l C3L-0.0 s s o s i r v e s x x : 
Almuerzos de 10 á 1 de la tarde. \ Las comidas se dan á precios 
Comidas de 6 á 10 de la noche* ) módicos. 
PRECIOS DE ENTRADA AL PARQUE 20 CENTAVOS Mos !os i m exceüto los lllCS. 
Quedan suprimidos los días de moda. 




y as í p e r m a n e c i ó un largo rato, casi 
sin alentar. 
Luego una l á g r i m a b r i l l ó en sus pes-
taña» , y sus labios ba lbnciaron: 
— ¡ H i j o m í o ! 
E ra la p r imera vez qne el recuerdo 
de sn h i jo a p a r e c í a eu su mente; la p r i -
mera vez que pensaba en el pobre h u é r -
fano con t e rnura de padre. En aquel 
momento Claudio ^hnbiera ve r t i do to-
da su sangre para poder abrazar á su 
h i jo . 
—Es el ú l t i m o castigo que Dios me 
r e s e r v a — m u r m u r ó ; — e l de no ver á m i 
h i jo . 
— Y s i se l o p id ie ra á R iaa ldo — a ñ a -
d i ó eü a l ta voz;—si a r r a s t r á n d o m e á 
sus p i é s le rogara que me lo dejara v e r 
só lo an instante antes de su ic idarme. 
E l de l i r io se a p o d e r ó de é l . 
— N o , no. Fe l i c idad , tienes r a z ó n , 
soy un padre perverso y no merezco 
ver á m i h i jo . 
A s i ó febr i lmente la p l u m a y cont i -
n u ó escribiendo: 
"R ina ldo . no d iga nunca á m i h i j o 
el nombre de su padre. Soy hasta i n -
d igno de su recuerdo. Si supiera quien 
soy y m i proceder con au madre, me 
m a l d e c i r í a . No quiero que m i h i j o me 
m a l d i g a " . 
L a locura de Claudio fué i n t e r r u m -
p ida por unos discretos golpes dados 
en la puerta . 
Se e s t r e m e c i ó bruscamente y d e j ó 
caer la p l u m a de las manos. 
— Y a e s t á n a h í ; no deben encontrar-
me v i v o — p e n s ó . 
• E s c r i b i ó r á p i d a m e n t e dos letras m á s 
firmó, y, po r ú l t i m o , a b r i ó u n c a j ó n de 
la mesa, del que sacó un revolver . L l a -
maron por segunda vez. 
Claudio l e v a n t ó el a rma hasta la a l -
t u r a do las sienes pero en e l momento 
de apretar o l ga t i l lo se o p o d e r ó de su 
ser un temblor convuls ivo y sus dientes 
castauearon. 
E l miserable tuvo miedo á la muer-
te, y a b a n d o n ó prec ip i tadamente e l 
arma, corr iendo á a b r i r la puer ta . 
E ran sus padrinos. Estos observaron 
enseguida e l alterado aspecto de Clau-
d i o . 
— ¿ Q u é le ocurre á u s t e d ? — p r e g a n t ó 
uno de ellos con so l i c i t ad .—Se siente 
mal? 
— S í , u n poco, me ha dado nn v a h i -
do, pero ya p a s ó — c o n t e s t ó C l aud io . 
D e s p u é s a ñ a d i ó , ofreciendo s i l las á 
susamtgos: 
— i Q u é hay? 
—Todo e s t á te rminado, el a rma ele-
g ida es la pis tola , pues le hemos v i s to 
t i r a r A usted varias veces y conocemos 
su m a e s t r í a . 
Claudio s o n r i ó con fa tu idad ; poco á 
poco r e c o b r ó su jac tancia . 
— E l duelo— di jo el o t ro padr ino—se 
ve r i f i ca rá cerca de C h i e r i , en una fi nca 
de su adversario. 
— i L a ha ofrecido él? 
— N o ; pero sus padrinos, que cono-
cen e l s i t io , dicen que es inmejorab le 
para el caso, y que a l l í se l l e v a r á á ca-
bo con la m a y o r reserva. V e n d r á con 
nosotros el doctor Barengo. 
— M u y bien, ¿á q u é hora salimos* 
— A las cinco vendremos en el coche. 
E n t r e tanto puede usted d o r m i r algo. 
— N o tengo s u e ñ o . 
— ¿Dssea usted escr ib i r alguna car tat 
— Y a l o he heoho. Sólo les ruego 
que me a c o m p a ñ e n . 
T e n í a miedo á m o r i r ; exper imentaba 
un malestar indescr ip t ib le , y tembhiba 
ante la sola idea de la muerte . Los re-
mordimientos se amor t i gua ron y estu-
vo tentado de romper en menudos frag-
mentos las hojas escritas. 
Poco antes de las cinco salieron pa ra 
buscar el coche. C laud io los e s p e r ó en 
la puer ta del hotel . 
A u n q u e no h a c í a frío, temblaba co 
mo u n azogado. 
— E s t á usted p a l i d í s i m o y como 
amenazado de de l i r i o —dijo uno de los 
padrinos, cuando e l coche se puso eu 
movimien to .—Esto p o d r á pe r jud ica r le 
y qu i t a r l e seguridad á su pulso. 
- ¡ B a h ' Y a me v e r á n ustedes en é l 
terreno. 
Los padr inos nada contestaron-
DIARIO D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la t a r d e . — A b r i l 14 de 1006. 
Li 
Üautiafjo de Cuba, Abr i l 1U, 9 a. m. 
A! D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
E l tren U e g ó ú las c inco de l a t a r d ó 
cou 3 0 0 conferencistas. 
E s t » b a n los andenes rebosantes de 
p ü b ü c o . 
Desp ier tan entusiasmo les festejos 
de la conferencia. 
Muy halagados los s e ñ o r e s M a r í a 
L u i s a Dolz, T a m a y o , M a r q u é s de S a n -
ta L u c i a , Pichardo, B a r n e t , Ati i ín 
y L a (Guardia. 
Todos e s t á n alojados e s p l é n d i d a -
mente. 
A las nueve de l a noche se e f e c t u é 
u n a r e c e p c i ó n en el " U n i ó n C l u b " , 
p e i n á n d o s e l o s c o m i t é s de s e ñ o r a s 
y . señor i tas de la H a b a n a y de S a n -
tiago. 
E l a lma de la conferencia a q u í es la 
s e ñ o r a Brooks , j j r a u t l l á n t r o p a . 
Vamos m a ñ a n a invitados por B a -
c a r d i á Boniato . B a j a n d o d e s p u é s á 
Cubitas , donde vis i taremos l a A c a d e -
m i a " R a j a Y o g a " . A l l í o f r e c e r á el 
Alca lde un a lmuerzo . 
T e l e g r a f i a r é los actos que se pre -
p a r a n , ea los que se disponen asist ir 
elementos oficiales y sociales del pue-
blo, d á n d o s e el caso por p r i m e r a vez 
de que confraternicen opuestos b a n -
dos p o l í t i c o s . 
B a s t a r í a esto p a r a asegurar e l é x i -
to de l a conferencia. 
l i a m é n t a s e no Maya podido venir 
B r á v o . 
P o b l a c i ó n enga lanada . E l **Club 
S a n C a r l o s " i l u m i n ó su frente con un 
letrero que d e c í a "Bienvenidos con-
ferencistas". 
Muy satisfechos todos. 
JEl Corresponsal . 
EL TIEMPO 
(Por te légrafo) 
/Sania Ciara, Abr i l 12, 7 p. m. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . 
Desde las cuatro de l a tarde , hay 
turbonadas y l luvias de l Sur a l Oeste. 
tTover. 
Santa Clara, Abri l 13. 
Como ayer, se h a repetido la l luv ia 
torrenc ia l del S u r a l Oeste, empezan-
do é s t a á las tres y media de esta 
tarde. 
Jover . 
Este hermoso vapor de la C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a s a l d r á para Co-
rufia y Santander el r ie rnes 20 del ac-
tua l , y no el 24, como ps r error de ca -
ja ha venido p u b l i c á n d o s e en el 
annucio respectivo de este p e r i ó d i c o 
durante varios d í a s . 
Conste as í , para sa t i s f acc ión de la 
casa consigimria y conocimiento de los 
que toman pasaje en é l . 
L a h u e l g a 
En j u n t a celebrada por el ' ' C o m i t é 
Cent ra l de la H u e l g a " en la noche del 
jueves ú l t i m o , se d i ó por fracasada la 
huelga general en v is ta de no haber 
respondido todos los gremios a l ofreci-
saiento hecho. 
L a ses ión que la p r e s i d i ó el t i p ó g r a f o 
8r . Gatica, fué borrascosa, pues mu-
chos de los oradores se expresaron en 
t é r m i n o s m u y e n é r g i c o s para ios jefes 
de l m o v i m i e n t o y para los conductores 
y motoristas, que no sup ie ron sostener 
su ac t i tud . 
E l presidente de los cigarreros de 
4 ^ a b a ñ a s " fué el que con m á s entereza 
f u s t i g ó a l C o m i t é E jecu t ivo , po r lo que 
los s e ñ o r e s que c o m p o n í a n la mesa, 
t r a t a ron de h a c e r l é ca l la r y sa l i r del 
s a l ó n ; pero él se supo imponer , y per-
m a a e c i ó a l l í todo el t i empo que quiso. 
L a ses ión t e r m i n ó como el rosario de 
l a A u r o r a , y los pocos que a l l í queda-
r o n reunidos acordaron publ ica r e l si-
guiente manifiesto: 
" L a huelga general ha sido termina-
da por los motoris tas y conductores, á 
quienes c r e í a m o s amantes d é l a l iber-
tad. Estos rompehuelgas, como cobar-
des, han sellado para s iempre su escla-
v i t u d , vo lv iendo sus espaldas como una 
manada de hambrientos, á sus compa-
ñ e r o s todos que los ayudaban en el 
momento de m a y o r gravedad, y p r i n -
c ipalmente á los tabaqueros, que sos-
t e n í a n enhiesta la bandera de la Jus-
t i c i a . 
L a huelga ha terminado, á pesar de 
estar secundada por los valerosos g r e -
mios de tabaqueros, cigarreros, carre-
toneros, f ede rac ión de l puer to y otros. 
Semejante fin es t r is te , pero verdadero; 
es lastimoso y t e r r ib l e , pero debe con-
fesarse. 
E l C o m i t é , antes de disolverse, se 
enenentra en el deber de hacer p ú b l i c a 
la conducta innoble de los esclavos de 
la Havana Elec t r ic R a i l w a y Co., y dar 
u n abrazo f ra te rna l á cada g remio de 
trabajadores de los que han secundado 
el m o v i m i e n t o . — P o r el C o m i t é Central , 
J o s é Monta lvo , secretario. 
A y e r han vuel to á t rabajar todos los 
gremios que se h a b í a n levantado en 
huelga. 
— r? de n — 
12 cuchillos mesa $3-00 
12 cucharas 7_oo 
12 tenedores m 7_OQ 
12 cuchillos postre 7_oo 
13 cucharas 5.50 
12 tenedores „ (j_5Q 
12 cucharitas café 3.75 
COMPOSTELA 52-5̂ 58-58 
C 13* 
Teléfono 2 0 » 
2 A 
T a m b i é n han reanudado sus trabajos 
gran n ú m e r o de empleados de los t ran-
v í a s e l éc t r i cos . 
I m i B T A R I f l i 
TÁMARA D E RKrRESKNTATsTES 
L a ses ión o r d i n a r i a correspondiente 
al d í a de ayer no pudo celebrarse por 
falta de quorum. 
A l pasar la lista, solamente respon-
dieron 9 sefiores Kepreseutantes. 
E L P R E S I D E N T E D E L SEXADO 
Nuestro d i s t i ngu ido amigo el D r . D . 
K ica rdo Dolz y A rango nos pa r t i c ipa 
que ha tomado poses ión del cargo 4e 
Presidente del Senado para el que fué 
electo el d í a 12 del actual . 
Agradecemos la a t e n c i ó n a l s e ñ o r 
Ricardo Dolz y A r a u g o y le deseamos 
el mayor acierto en el d e s e m p e ñ o del 
impor tan te cargo que se le ha confe-
r ido . 
L I C E N C I A 
Se le ha concedido un mes de l icen-
cia a l Tesorero del Consejo P r o v i n c i a l 
de Matanzas don E n r i q u e Iba r r a . 
A B S U E L T O 
E l General Gerardo Machado ha si-
do absuelto por l a A u d i e n c i a de Santa 
Clara en la causa que se le s i g u i ó por 
injur ias . 
V I S I T A S A N I T A R I A 
En vreve i r á á C á r d e n a s nna Br iga-
da Sani tar ia con objeto de l l evar á ca-
bo en la p o b l a c i ó n un escrupuloso t r a -
bajo de des in fecc ión á domic i l i o . 
CONVENIO 
E n la Gacela de ayer se ha publica-
do el convenio referente á la p rop iedad 
indus t r i a l entre Cuba y Francia . 
E L G E N E R A L ALEMÁN 
Anoche s a l i ó para Santa Clara, por 
el Fe r roca r r i l Centra l , el general J o s é 
B. A l e m á n , con objeto de tomar pose-
sión del cargo de Gobernador de aque-
l la p rov inc ia . 
* L A COMPAÑIA D E GAS 
A n t e el Nota r io Sr. Francisco D a n i e l 
y en la Casa de Banca de l Sr. Narciso 
Gelats, fué firmada á la cuatro de la 
tarde de ayer la escr i tura de f in i t i va de 
compra de la C o m p a ñ í a de E l e c t r i c i d a d 
de Cuba por la de Gas y E l ec t r i c idad 
de la Habana. 
POLVORA Y DINAMITA 
L a goleta americana E l l a M. Wílley, 
i m p o r t ó de Nueva Y o r k para L . A g u i -
rre, 60 cajas de p ó l v o r a y 00 cajas de 
d inami ta , y para I . J . B . Clow ó h i jo , 
200 cajas de d i n a m i t a . 
Consignado á D . J o s é F e r n á n d e z , i m -
p o r t ó de Nueva Y o r k el vapor cubano 
Baijano, 12 c u ñ e t e s de p ó l v o r a . 
L A RESURRECCIÓN. 
L a Sociedad de socorros mutuos ' ' L a 
E e s u r r e c c i ó n " , c o l e b r a r á j u n t a gene-
r a l ex t rao rd ina r i a e l domingo 15, á las 
doce del d í a en el Centro Gallego, sa-
lón al to del Or feón . 
H e a q u í la orden del d í a : 
19 Lec tura del acta anter ior . 
2° D i s c u s i ó n y s a n c i ó n de reformas 
a l Reglamento. 
3o Renuncia del Presidente. 
A R A N C E L E S D E A D U A N A S 
L a conocida casa edi tora de Rambla 
y Bouza acaba de hacer nna nueva edi-
c ión de Aranceles de Aduanas, con to-
das las modificaciones in t roduc idas en 
los mismos. 
Esta obra, de g ran u t i l i d a d para los 
comerciantes, se vende á un peso e l 
ejemplar en Obispo 33 y 35. 
L A P O L I C I A . 
E l Cuerpo de P o l i c í a de l a Habana, 
sobre todo la suf r ida clase de v i g i l a n -
tes, que ha prestado ser v i c i o constan-
temente durante los trece d í a s de l a 
huelga, d isponiendo tan solo de una 
hora para ulmozar y de o t ra pa ra co-
mer, se ha hecho acreedor a l aplauso 
de todos, y ju s to es que e l A l c a l d e les 
otorgue una recompensa. 
A s í lo esperamos del s e ñ o r B o n a -
chea. 
P A R T I D O S P O L I T I C O S 
AGRUPACION HISTORICA 
Penados, Deportados y Presos Políticos 
De orden del Sr. Presidente ci to á l o s 
sefiores miembros de esta A g r u p a c i ó n 
para la r e u n i ó n que t e n d r á efecto e l do-
m i n g ó 15 de los corrientes, á las dos de 
la tarde, en la calle de Te jad i l l o n ú m e -
ro 10, á fin de t r a t a r de la e lecc ión de 
la Mesa. 
Habana, A b r i l 12 de IWQ. —Vicente 
Pardo Suáree, Secretario. 
PARTIDO MODERADO 
Asamblea Municipal 
Tengo el gusto de c i t a r á usted para 
la c o n t i n u a c i ó n de la ses ión o r d i n a r i a 
del 9 del actual , la que se c e l e b r a r á e l 
lunes 1<> del corr iente en los entresuelos 
de Payret . 
Se d a r á cuenta en la mencionada se-* 
sión del proyecto de reglamento de l a 
Asamblea M u n i c i p a l . 
Habana 18 de A b r i l de 1906.—Jfario 
G a r d a Kohly, Secretar io. 
PARTIDO L I B E R A L NACIONAL 
Comité de ¿San Lázaro 
De orden del Sr. Presidente c i t o pa-
ra la j u n t a ex t r ao rd ina r i a que ha de ce-
lebrarse el dia 16 de l actual áj las ocho y 
media p. m. en la casa calle de Espada 
n ú m e r o 22, A . 
Habana 13 de A b r i l de 1 9 0 6 . — ^ . 
f e n i á n d e z . 
N o hay m a l a d i g e s t i ó n c u a n 
do se a c o m p a ñ a l a c o m i d a c o n 
«•erveza b u e n a , c o m o l a de JLA 
T K O P I C A U 
N o hay un só lo m é d i c o que no reco-
miende la E s m u l s i ó n de Scott como e l 
mejor reconsti tuyente. 
"Cer t i f ico que he usado y con t inuo 
usando la E m u l s i ó n de Scott como u n 
excelente reconst i tuyente, y s iempre 
he obtenido los mejores resa l tados ." 
D r . Gu i l l e rmo W a l l i n g . — E s p e c i a l i s -
ta eu Qufeimedadea deoiüos.—iiivbana. 
Servicio de l a P r e n s a Asodado. 
TELEGRAMAŜ  DEL JÜEYES 
M A T R I M O N I O D E A L F O N S O 
M a d r i d . A b r i l / 2 . ~ S e h a fijado 
positivamente para, el d i a V- de J u n i o 
venidero el matr imonio d e l K e y A l -
í b n s o y la Pr inc í ' s a E n a . 
T E R R E M O T O 
Ferro l* A b r i l J ^ . - - A n o c h e hubo 
a q u í una leve sacud ida s e í s m i c a que 
no c a u s ó d a ñ o a l g u n o . 
M E J O R A L A S I T U A C I O N 
N ú p o l e s , A b r i l Jfíí .—Va d i s m i n u -
yendo la violencia do l a e r u p c i ó n d e l 
Vesuvio y la s i t u a c i ó n h a mejorado 
a lgo . 
D I M I S I O N D E C A S T R O 
Nueva A o r k A b r i l 1 2 . — E l Sr. Car -
los B . F igueredo , C ó n s u l G e n e r . i l de 
Venezue la eu é s t a , h a recibido de 
Caracas un t e l e s r a m a comunicando 
que el S r . C ipr iano Cas t ro h a d i m i t i -
do temporalmente l a pres idencia de 
d i c h a r e p ú b l i c a , s u s t i t u y é n d o l e en e l 
r e f e r i d o pues to , el g e n e r a l J u a n V . 
G ó m e z , pr imer Vicepres idente . 
Se a tr ibuye la d i m i s i ó n d e l P r e s i -
den te Cast ro á l a neces idad que t i e n e 
de r e t i r a r s e ii l a v i d a p r i v a d a p a r a 
descansar durante a l s r ú n t i e m p o y r e -
ponerse de l quebranto que h a c au -
sado Á su s a lud el a b r u m a d o r é i n c e -
sante t r a b a j o que h a pesado sobre é l 
durante var ios aftos y que l l e v ó á t a n 
fel iz t é r m i n o . 
C O N F I R M A C I O N 
E n te legrama posterior, recibido 
por el Minis tro de Venezue la e n 
Washington , se c o n f i r m a l a n o t i c i a 
de l a d i m i s i ó n temporal d e l P r e s i d e n -
te Cas t ro . 
L a c i t a d a d i m i s i ó n e m p e z ó á sur t i r 
sus efectos el d í a 9 d e l a c t u a l , en c u -
ya fecha el Pres idente Cas t ro l a n z ó 
u n a proclama en la c u a l d e c l a r a que 
en caso de que s u r e t i r a d a produzca 
la b u e n a h a r m o n í a h a r á con gus to su 
renunc ia permanente , s i empre que 
sea necesaria p a r a a segu ra r l a paz 
i n t e r i o r y a r r e g h i r amistosamente ó 
somete r á arb i tra je las cuestiones i n -
ternacionales. 
T R A N S A C C I O N 
Chicago, A b r i l C r é e s e que en 
la conferencia que va á c e l eb ra r 3 I r . 
D o w i e (el profeta depuesto) c o n sus 
contrarios , q u e d a r á n arregladas me-
d i a n t e u n a t r a n s a c c i ó n , las d i f e r e n -
cias q;»e h a n surgido en l a a d m i n i s -
t r a c i ó n de los asun tos de Z ion C i t y . 
D E F R A U D A D O R E S C O N V I C T O S 
S a v a n n a h , A b r i l 1 2 . - F A i n g e n i e r o 
Greene y e l contrat i s ta G a y n o r h a n 
s ido convictos de haberse pues to de 
acuerdo p a r a d e f r a u d a r a l gobierno 
en las obras de mejoras que se e s t á n 
ejecutando c u este p ucrto . 
M A T R I M O N I O D E E N A 
Londres , A b r i l 1 2 . - - A 1 contestar á 
la protesta q u e los miembros de l a 
ig les ia a n g l i c a n a h a n formulado con_ 
t r a l a a b j u r a c i ó n y el matr imonio de 
la pr incesa E n a , d e c l a r ó M r . G l a d s -
tone . Minis tro de lo In ter ior , que no 
es necesario e l consentimiento del R e y 
E d u a r d o p a r a e l matr imonio de la c i -
t ada pr incesa c o n el R e y A l f o n s o de 
E s p a ñ a . 
C O N F E R E N C I A D E L A H A Y A 
A n u n c i a el D ii??/ S t a n d a r d que h a 
sido informado de q u e se a p l a z a r á 
p a r a u n a fecha q u e n o h a de ser ante-
r i o r á Octubre de este a ñ o , la ce lebra-
c i ó n de la Conferencia de l a Paz ea l a 
H a y a . 
U N A R T I C U L O D E 
P E T R U N K E V I T C H 
San Petersburgo, A b r i l 12 .—Mr. 
P e t r u n k e v i t c h , q u e s e r á probable-
m e n t e el j e fe de l a m a y o r í a en e l P a r -
lamento, ha publ icado un art iculo en 
el c u a l a taca furiosamente al gobier-
no con m o t i v o d e l n u e v o e m p r é s t i t o 
que é s t e so p r o p o n e l l e v a r á efecto, 
d i c i e n d o que d i c h a o p e r a c i ó n puede 
considerarse solamente como e l ú l t i -
mo esfuerzo que hace l a b u r o c r a c i a 
mor ibunda á fin de fortalecerse para 
la l u c h a que sost iene c o n t r a e l pueblo 
y t ermina d i c i e n d o q u e e l crobierno 
puede convenir en las condiciones 
p a r a la n e g o c i a c i ó n d e l r e f e r i d o e m -
p r é s t i t o , que no p o d r á , no obstante, 
l l evarse á e l ec to mientras no lo aprue -
be el Par lamento . 
R E T R A I M I E N T O D E L C Z A R 
S e g ú n el N o v e Vremga el Czar h a 
determinado no ven ir á esta c iudad 
c u a n d o se a b r a e l P a r l a m e n t o y r e c i -
b i r á á los representantes de é s t e en 
Peterhof f ó Tzarskese lo . 
C I U D A D C A S I D E S T R U I D A 
S a i g ó n , A b r i l 1 2 . — L a p o b l a c i ó n de 
L i a n p r a b a n g , c a p i t a l de la I n d o - C h i -
n a francesa, h a s ido casi totalmente 
a r rasada p o r un voraz i n c e n d i o que 
d e s t r u y ó quinientas casas; a fortuna-
d a m e n t e no h a h a b i d o desgrac ia pe r -
sonal a l g u n a que lamentar . 
S I G U E E L D E S A C U E R D O 
Nueva Y o r k , A b r i l i í ? . - - E n c u m p l i -
m i e n t o de la promesa que h a b í a n h e -
cho los mineros de contestar hoy á las 
ú l t i m a s proposiciones de a r r e g l o que 
les h ic ieron los propietarios de las 
m i n a s de a n t r a c i t a , volvieron á some-
t e r á l a a p r o b a c i ó n de é s t o s sus p r i m i -
t ivas peticiones con a l g u n a s leves e n -
miendas, y de no aceptarlas los pro-
pietarios, d e j a r l a s o l u c i ó n de todas 
las diferencias ex i s t en tes e n t r e ambas 
par tes , á la C o m i s i ó n de l a H u e l g a . 
Los directores de las sociedades pro-
p ie t a r i a s de las m i n a s h a n contestado 
cxtraof ic ialmcnte , ins inuando que no 
es taban dispuestos á a cep t a r n í n g i m a 
de las condiciones q u e sus obreros 
p r e t e n d e n imponerles y q u e con te s -
t a r á n oficialmente m á s a d e l a n t e . 
V O T O D E C O N F I A N Z A 
P a r í s , A b r i l / ? . - - L a C á m a r a de 
Diputados ha aprobado por uua^vo-
t a c i ó n d e 4 6 6 contra 8(>, u n voto de 
confianza el Gab ine te S a r r i c n , con 
motivo de u n a i n t e r p e l a c i ó n d i r ig ida 
a l gobierno por los socialistas, a l efec-
to de exigir que se mejoren las cond i -
ciones á que e s t á n sometidos los con-
ductores de l a correspondencia y que 
si les reconozca el derecho de agre-
miarse. 
R E S U L T A D O D E L V O T O 
E l gobierno h a acordado despedir 
del servicio á los empleados r e c a l c i -
trantes que no hayan reanudado el 
trabajo m a ñ a n a . 
M E J O R I A D U D O S A 
Ñ á p a l e s , A b r i l I V . - - N a obstante ser 
m á s tranqui l izadoras la ú l t i m a s not i -
cias relativas á la e r u p c i ó n de l V e s u -
bio, no es posible t o d a v í a darse c u e n -
ta de la importanc ia de l a m e j o r í a , 
pues la cant idad de cenizas que c a y ó 
anoche en esta c iudad , es mayor que 
en ninguno de los d í a s a n t e r i o r e s 
desde que e m p e z ó l a e r u p c i ó n . 
E N A U M E N T O 
A medida que pasan los d í a s , se van 
recibiendo nuevos detalles que a u -
mentan la m a g n i t u d del desastre. 
P E L I G R O S A E X C U R S I O N 
E l rey V í c t o r M a n u e l h a hecho u n a 
p e l i g r o s í s i m a e x c u r s i ó n á Ottojano, 
presenciando a l l í la e x t r a c c i ó n de 1 2 9 
c a d á v e r e s de debajo de los escombros 
y se calcula que asciende á 5 o O el n ú -
mero de las v í c t i m a s que h a habido 
en d icha p o b l a c i ó n . 
T R I U N F O D E W I T T E 
-San Petersburgo, A b r i l J V . — H a y 
fuertes indicios de que el Conde W i t t e 
h a triunfado de su adversario el C o n -
de D u r n a v o , en la l u c h a que sostie-
nen en el seno del Gabinete , y se con-
s idera generalmente como c u e s t i ó n 
de muy pocos d í a s la ca lda definit iva 
del p a l a d í n de l a r e a c c i ó n . 
C O N F E R E N C I A D E L A P A Z 
E l gobierno ruso h a acordado, á fin 
de no perjudicar a l Congreso P a n -
Amer icano de K í o J a n e i r o , no ins i s -
t ir en que l a Conferenc ia de la H a y a 
se celebre en J u l i o , s e g ú n h a b í a i n d i -
cado de pr imera i n t e n c i ó n . 
R E C L A M A C I O N D E S E C H A D A 
Nueva Y o r k , A b r i l 1 2 . — E l T r i b u -
nal Supremo h a desest imado u n a de-
manda en r e c l a m a c i ó n de ^ 2 5 , 0 0 0 
incoada por M r . C u n n i n g b a m , contra 
el ex-Pres idente de Santo Dominsfo, 
s e ñ o r J . L J i m é n e z , por servicios 
que alega haberlo 'prestado en 1897, 
conduciendo á Monte C h r i s t i u n a ex-
p e d i c i ó n filibustera en el vapor F a -
n i fa . 
D e c l a r ó Mr . C u n n i n g h a m que c o n -
siaruió armas y municiones p a r a los 
s e ñ o r e s J i m é n e z y Morales , pero se 
d i ó á entender que el Fanitm se d i r i -
g í a á C u b a p a r a aux i l i ar las fuerzas 
del general M á x i m o G ó m e z y a s í se 
m a n i f e s t ó á los funcionarios de los 
Es tados Unidos que se mostraron 
d e s p u é s indignados contra e l s e ñ o r 
J i m é n e z por haberles e n g a ñ a d o . 
YA T r i b u n a l d e s e s t i m ó la demanda* 
b a s á n d o s e en que no f u é establecido 
el gobierno revolucionario en Santo 
Domingo, que e r a l a c o n d i c i ó n esti-
pulada en el contrato p a r a que el de-
mandante tuv i era derecho á cobrar 
la cant idad que rec lama. 
TELEGRAMAS DEL VIERNES 
E L E M P R E S T I T O 
S a n Petersburgo, A b r i l 13 . - - E s -
p é r a s e que se firme m a ñ a n a , en P a -
r í s , e l contrato relativo a l gran e m -
p r é s t i t o ruso. 
R E Y E N P E L I G R O 
Londres , A b r i l 1 3 — E n te legrama 
que el D a i l u Post h a rec ib ido de 
V i e n a , se dice que s e g ú n despacho 
de Be lgrado , h a sido oficialmente 
negada la verac idad de la not ic ia r e -
lat iva á la a b d i c a c i ó n de l R e y P e d r o 
I ; pero esta negat iva no debi l i ta la 
creenc ia que prevalece generalmente 
respecto á que se e s t á cerniendo so-
bre Serv ia u n a g r a n cris is y se m e n -
ciona el d í a 2 - i del corriente , como la 
fecha en que e l R e y Pedro h a de ser 
destronado y expulsado del p a í s , á 
menos que abdique antes, pues se h a 
constituido un fuerte partido en su 
contra y que favorece la c a n d i d a t u r a 
de su primo, e l p r í n c i p e A r a e n , que 
es actualmente u n oficial a l servicio 
de R u s i a . 
M E J O R E S N 0 T I C I 4 S 
N ú polen. A b r i l 1 3 . - T o d a s las not i -
cias recibidas hoy son buenas; el sol 
br i l la sobre la c i u d a d por p r i m e r a vez 
desde el martes; pero las cenizas que 
h a n continuado cayendo durante toda 
l a noche pasada, han agregado var ias 
pulgadas m á s a l espesor que y a te-
n í a n las que e s t á n acumuladas en las 
calles, plazas y tejados, que unos seis 
mi l hombres e s t á n ocupados a c t u a l -
mente en l impiar . 
P R O Y E C T O S D E D O W N I E 
Chicago A b r i l I 3 . - E 1 profeta de-
puesto, D o w n í e . dec lara que no esta 
dispuesto á a b a n d o n a r l a d i r e c c i ó n 
de la iglesia s ionista , y que cuando 
regrese á M é j i c o h a r á u n a vigorosa 
g u e r r a , dentro de l a legal idad, p a r a 
recuperar su predominio y que des-
pucs v o l v e r á á 81on p a r a proc lamarse 
como el pr imero y ú n i c o profeta le-
g í t i m o . 
A n ú n c i a s e que h a sido deb idamen-
te autor izada por D o w n í e y sus abo-
gados, la not ic ia que se p u b l i c ó ayer , 
de que las diferencias entre los jefes 
de los sionistas s e r í a n arreg ladas 
mediante u n a t r a n s a c c i ó n . 
F U E G O I N T E N C I O N A L 
Thomtisville, Georg ia , A b r i l 1 3 . - -
H a n sido d e s t r u i d o s por incendio i n -
tencionalmente prendido, el gran ho-
tal veraniego de " P I n e W o o d s " y 
otros edificios adyacentes , c a l c u l á n -
dose las perdidas en $ 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
C R E C I M I E N T O D E L A H U E L G A 
P a r í s , A b r i l I . 3» -Aumen ta l a hue l -
ga de carteroes, á pesar de l a nega-
t iva del gobierno, y el movimiento se 
e s t á extendiendo á las provincias . 
G O B I E R N O C O M E R C I A N T E 
WelHngton, A b r i l 13.-E1 gobierno 
de Nueva Z e l a n d i a so h a metido á 
comerciante en c a r b ó n , y h a estable-
cido varias agencias , en las cuales se 
vende a l pormenor y se reparte á do-
mici l io el c a r b ó n que se extrae de las 
minas que se explotan por cuenta del 
E s t a d o . 
D E S F R A U D A D O R E S C A S T I G A D O S 
S a v a n n a h , A b r i l 1 3 . - E l ingeniero 
G r e e n e y el contrat i s ta G a y n o r que se 
h a b í a n ligado p a r a de fraudar a l go-
bierno en las obras de mejoras que 
se e s t á n l levando á efecto en este 
puerto, l ian sido sentenciados á c u a -
tro a ñ o s de encarce lamiento y á l a 
d e v o l u c i ó n de l a s u m a de 5 7 5 , 0 4 9 
pesos en que se c a l c u l a el importe de 
sus defraudaciones. 
E L C A B L E D E C U B A 
fYashington. A b r i l 13. - E l P r e s i -
dente Roosevel t h a dir ig ido a l S e n a -
do u n Mensaje , en el c u a l recomien-
d a que se apruebe el pago de c u a r e n -
ta mi l pesos á l a C o m p a ñ í a del Cab le 
Submarino de C u b a , p a r a i n d e m n i -
z a r l a de los d a ñ o s que s u f r i ó durante 
la g u e r r a h í s p a n o - a m e r i c a n a . 
L A C O N F E R E N C I A 
E l Secretario R o o t h a informado a l 
gobierno ruso que cua lquier fecha 
posterior a l 2 0 de Seqt iembre de este 
a ñ o , s e r á conveniente p a r a ce l ebrar 
la Conferencia de la H a y a . 
D E L E G A D O S S U D - A M E R I C A N O S 
Se e s t á n hac iendo esfueros p a r a 
que los delegados de las r e p ú b l i c a s 
sud-amer icanas sean admit idos en la 
Conferencia de la P a z en iguales con-
diciones que los de las d e m á s nacio-
nes, permit iendo á d ichas r e p ú b l i c a s 
adherirse oficialmente á los acuerdos 
tomados en l a p r i m e r a conferencia. 
A C T I T U D D E F R A N C I A 
P a r í s , A b r i l 13. — C o n motivo de 
d i r i g í r s e l a s rec lamaciones de F r a n -
c ia a l gobierno de V e n e z u e l a y no a l 
Pres idente C a s t r o , la d i m i s i ó n de es-
te en nada h a cambiado la ac t i tud de 
aquella, que s e g u i r á exigiendo una 
s a t i s f a c c i ó n por el insulto inferido á 
su representante M . T a i g n y y el pago 
de las indemnizaciones pedidas por 
otras varias causas . 
R E T I R A D A D E C A S T R O 
C a r a c a s , A b r i l 1 3 . — C r é e s e que el 
alejamiento de l G e n e r a l Castro de la 
Pres idenc ia d u r a r á unos tres meses y 
en u n discurso que h a pronunciado 
este p a r a expl icar los motivos de su 
renunc ia temporal , dijo que la ac tua l 
s i t u a c i ó n de l a p o l í t i c a internac ional 
de Venezue la e s t á plenamente defi-
n ida y lo hace a b r i g a r la e s p e r a n / a 
de que el gobierno venezolano segui -
rá procediendo con la mayor h a r m o -
n í a , sobre las bases del mutuo respe-
to y c o n s i d e r a c i ó n debida á los dere-
chos del p a í s . Todas las cuestines 
pendientes con gobiernos extranjeros 
han de ser necesar iamente a r r e g l a -
das por medios amistosos ó el a r b i -
traje . 
L a s i t u a c i ó n financiera en que se 
h a l l a actualmente Venezue la no pue-
de ser m á s sat is factoria y es bien s a -
bido en todas partes que su gobierno 
cumple rel igiosamente todos sus com-
promisos. 
E L G A B I N E T E 
A consecuencia de l a d i m i s i ó n del 
Pres idente Cas tro , todos los m i e m -
bros de s u G a b i n e t e h a n presentado 
t a m b i é n las suyas. 
C A S T R O R E N D I D O 
Washington, A b r i l l t i — M r . R u s s e l l , 
Ministro de los Kstados Unidos en 
Caracas , in forma á la S e c r e t a r í a de 
E s t a d o que l a d i m i s i ó n del P r e s i d e n -
te Castro no t iene s i g n i f i c a c i ó n poli-
t ica a lguna y que obedece ú n i c a m e n -
te á l a neces idad de descansar por 
a l g ú n tiempo, pues e s t á f í s i c a m e n t e 
rendido, é i r á á la c iudad de L a V i c -
toria en b u s c a del reposo y t r a n q u i -
l idad de que tanto h a menester. 
C O N T R A A L E M A N I A 
S a n Petersburgo, A b r i l 13. - - E l 
Gobierno de l a G r a n B r e t a ñ a e s t á 
dando u n g r a n impulso á las ne-
gociaciones p a r a la f o r m a c i ó n de 
u n a tr iple a l i a n z a e n t r e Ing la te -
r r a , F r a n c i a y R u s i a , en contra de 
A l e m a n i a , a l i a n z a que es, hace t i e m -
po, el objeto á que asp ira la d ip loma-
cia inglesa, s e g ú n se d e m o s t r ó en l a 
Conferencia de A lgec i ras . en que las 
tres citadas potencias procedieran 
de completo acuerdo; el e m p r é s t i t o 
ruso, en que I n g l a t e r r a a n u n c i a que 
t o m a r á parte , le h a proporcionado l a 
descada oportunidad p a r a l levar á 
efecto su proposito de a l ianza . 
L A E R U P C I O N D E L V E S U B I O 
N á p o l e s , A b r i l 1.3.—VA profesor M a -
tteuci . D i r e c t o r del Observatorio de l 
Vesubio, ha telegrafiado anunc iando 
que esta noche son menos frecuentes 
y violentas las detonaciones <lel vol-
< á n . lo que le permite asegurar que 
t e r m i n a r á l a e r u p c i ó n dentro de dos 
ó tres d í a s . 
E S P A N T O S O S R E L A T O S 
R e n a c e n paulat inamente la c a l m a 
y la confianza en esta c iudad; pero 
T E A T R O A L H A M B R A 
C O M P A Ñ I A DE Z A R Z U E L A 
3^" T l̂- n . O 1 <f> XX X O C ± G í S i l £ t 8 XX o o la . €> a» 
H O Y A I . A S O C H O ; E 1 C a s t i l l o A t a r é s _ 
A i « , nueve: El Triunfo de la Rumba. 
ti M. 
s o n horr ib les las relaciones qUe . 
cen los refugiados, relativas i i 
e scenas que se han desarrollado en i 
poblaciones p r ó x i m a s al Vesubio 
t icu larmente en Hocotrecase Pa^,, 
l leva s e ñ a l e s evidentes de ha'b ^ 
descargado sobre e l la toda la fort. I i ^ 
v o l c á n . ^ ' a d e l 
E X T R A C C I O N D E C A D A V E R E S 
Se e s t á n empleando los soldart 
para extraer los c a d á v e r e s de los * 
combros. 8" 
N U E V O B A N C O 
Nueva Y o r k , ¿frrtf l 3 . - . C o n obWA 
de regu lar el curso del dinero v i 
intereses de l mismo, varios b a ñ o , 0 * 
ros prominentes de esta pla^a 
formulado un plan p a r a establecer n 
bauco con u n capi ta l de cinruont* 
mil lones de pesos y deseando los nro^ 
movedres del proyecto p e r f e c c i o n a r á 
hasta donde sea posible, han pedid» 
á los banqueros de las d e m á s ciuda 
des del p a í s , que emitan su opinioJ 
sobre el referido p lan . 
TELEGRAMAS DE HOT 
P R O M E S A I N C U M P L I D A 
B u c h a r e s t , A b r i l 14 . -Acced iendo 
a las re i teradas reclamaciones de Ru 
s ia , el gobierno r u m a n o h a acord ídñ 
expulsar de su terri torio a l marinero 
Matuschenko , jefe de los amotinados 
del acorazado ruso K n i a z Pofenhine 
á pesar de la solemne promesa que 
le hizo de no entregarle J a m á s á Us 
autoridades rusas , si se rend ía . 
C O N F L I C T O R E L I G I O S O 
Londres , A b r ü 1 4 . - E n telegrama de 
W s o v i a a l CAromWc se anuncia q„e 
aumenta en fuerza el s e n t í i u i e n t o de 
host i l idad que existe é n t r e l o s adep. 
tos de la secta de los m a r i a v i t a » y los 
c a t ó l i c o s ortodoxos, habiendo ocurri-
do ayer en las c e r c a n í a s do dicha du-
dad un choque en ei cual tomaron 
parte unas 3 , 0 0 0 personas, resultan, 
do dos c a t ó l i c o s muertos y treinta 
heridos. 
C E N S U R A D E L P A D R E S A N T O 
S. S. el Papsj l ia dir igido al Arzobis-
po polaco de esta d i ó c e s i s una carta 
en la cual censura severamente la 
conductaque observan 1 )s sacerdotes 
m a r i a v i t a s. 
E L E M P R E S T I T O R U S O 
P a r í s , A b r i l 14 . - -Se h a a co rdad© 
p r á c t i c a m c j i t e q n n el t i p o de emis ión 
ruso sea el d e 8 8 y el t o t a l del em-
p r é s t i t o a l c a n z a r á p robab lemente á 
cuatrocientos c incuenta n i i í l o n e s d e 
pesos. 
A R R E G I i b A I ÍSTOSO 
Chicago, A h r í l 14.--H;U>í:tsc nueva-
m e n t e d e u.n arreglo junistoso entre 
el profeta depue-do, l>oronic. y sus 
contrincantes , s e g ú n el cual aquel 
v o l v e r á á a s u m i r p r o v i s i o n a l m e n t e el 
cargo de d irector de la Ig les ia de 
Sion, con poder pa ra as is t ir á la pri-
mera asamblea q i i ece l eb re el Aposto-
lado, d e s p u é s de l a c u a ' p r o n m l g a r á 
u n edicto d e c l a r a n d o que < ! í»."» por 
IOO de los bienes de Sion < i ty perte-
nece á la Ig l e s ia , correspon diéndole 
el por IOO restante y a b a n d o n a r á 
ensegu ida la d i r e c c i ó n «le los asuntos 
de la comunidad. 
M E J O R g U T ü A C I O N 
N á u o l e s , A b r i l 14 .--.Sigiien siendo 
satisfactorias las notiHas de la re-
g l ó n del Vesubio , cuya enípcióD va 
disminuyendo. S in embargo, conti-
n ú a n p r o d u c i é n d o s e escenas trist ís i-
mas en la r e g i ó n devastada, á conse-
cuencia de l a e x t r a c c i ó n , de ent re las 
r u i n a s , ^ ent ierro de los c a d á v e r e s de 
las v í c t i m a s . 
E n cuanto á esta c iudad , va reco-
brando paulat inamente su acostum-
brado aspecto y han sido muy concu-
rr idas las fiestas religiosas y m á s par-
t icularmente aquellas que se celebran 
para d a r gracias á Dios , por haber ce-
sado l a e r u p c i ó n . 
E X I S T E N C I A S D E A Z U C A R E S . 
Nueva, York, Abri l 14. — Las existen-
cias de azúcares crudos en poder de lo» 
importadores de este puerto, suman hoy 
30.572 toneladas, contra ninguna en igual 
fecha del año pasado. 
V E N T A D E V A L O R E S . 
New York , Abri l 7^.—Ayer viernrt 
se vendieron en la Bolsa de Valores de 
esta plaza, 447,000 bonos y acciones de 
las principales empresas que radican en 
los Estados Unidos. 
Not ic ias ü o m o r c i a i e ^ . 
Nueva Tork, Abril 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-inteaSs 
I04.3i4« 
Bonos registrados de los Estados Uni-
dos, 4 por ciento, ex- interós , lOSX-
Centenes, á $4.78. 
Descuento papel comercial, W (,,lv' 
l i2 Á H por 100. 









Cambios sobre Londres 
4.84.55. 
Cambios sobre París , 60 d[ 
is á 5 francos 17.7[S cént imos i 
Idem sobre Haraburgo, 60 ^ v . oao 
queros, á 94.5i8. , . 3 
Centrífugas en plaza, 3.1o[32|ft »• 1 
•ntavos. , A ,..0*0 
Centrífugas, número 10, pol 96, w»81 
flete, 2.118 cts. y 
á 2 
Mascabado en plaza, 8.1l82ct&JV 
Azúcar de miel, eu plaza, - .23^- ct3. 
.3i4 cts. , -20 
Manteca del Oeste, en tercerolas,^ -
Harina, patente Minnesota, á $iV>v' 
Londreg, Abri l . / i -
Azúcarcentrífugra. pol. 96, A 9*. 
Mascabado, á 8 .̂ 3rf. -«L** Azúcar de remolacha (de la nu^v 
secha, á entregar en 30 M * s ) * * - h J ' \ 
Consolidados ex-interés4 90. 
Descuento Bancó Inglaterra, »/« ^ 
. p o r lOOespaf io l . ex-cup^. 
f a r í s , Abril l A 
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, . CUBA Y AMERICA 
i 
Fl número de esta semana de la 
^/mosa Revista, que con entaisiasmo 
constancia dirige Raimundo Gabrc-
J iipíra á nuestras manos lujosanjen-
ra. J'^a.0 te ataviado. 
presenta la cubierta una vigoro-
cabeza de estudio del hábil dibujan-
te de la Revista, que ñrma con el pseu-
Hóuin10 de Chuchita y esto es saíicieute 
á predisponer bien al.lector en su fa-
V0Eiitre el texto se encuentran nota-, 
tles trabajos, tales como ''.El Sport es-
piritual, por Eulogio Ilorta; "'El Pope 
OapW' Por ĴÛS Rodríguez; un ar-
tículo "encomiástico del celebrado piu-
!,,.. catalán Santiago Rusmol, por Au-
gusto de Valle; ^Filosofía V*.danta", 
Interesante trabajo del filósofa Swami 
Vivekarandai de alto vuelo, traducido 
juagistralmente por pluma experta; 
"Deseo", brillante poesía de F. Freili-
írrapli, traducida del alemán por 
francisco Sellen; "Méjico", poesía, 
por Luís M. Catalá; interesantes edito-
riales, sueltos, cortos y notas y noti-
C* Entre los grabados, hermagamente 
impresos, un retrato de Tolstoi, un bo-
ceto de Chuchita 3- una amena carica-
tura del renombrado artista Sixto. 
Los escritores y artistas encontra-
rán en este número las condiciones de 
los tres certámenes que para conme-
morar el 20 de Mayo tiene abiertos la 
Revista. 
Es el número de que hablamos, in-
teresante y bello, y parece, por su pre-
sentación, un magacín europea 6 ame-
ricano, que honra á la injprv§nta del 
país 
Lo recomendamos sinceramente. 
N O T I C I A S V A R I A S 
En la tarde de ayer, eneontrándose 
en el portal de la casa número 134 de 
la calle 7a en el Vedado, la propieta-
ria de la misma doña Francisca Prats, 
viuda de Toscano, en unión de su hi-
ja la señorita Mercedes Toscano y 
Prats, se derrumbó el techo y la pa-
red de la sala, quedando eüag envuel-
tas bajo los escombros. 
Al ruido del derrumbe, y TOCOS de 
socorro que se dieron, acudié el vi-
gilante de policía número 190, Manuel 
Eiego, y su compañero, el número 
465 Manuel Castro, quienes pudieron, 
después de gran trabajo, extraer á 
aquéllas de entre los escombros. 
La señora Prats y su hija, 110 se 
dan cuenta como ocurriera el derrum-
be pues no sintieron ruido alg-uno, y 
se dieron cuenta de ello cuando se 
viéron envueltas por los escombros. 
El doctor Díaz les prestó les auxi-
lios de la ciencia médica á .laa lesio-
nadas, certificando que la Sra. Prats, 
presentaba mu)- Uid de contusiones 
en diferentes partos del cu^rps, y dos 
heridas como de ocho centímetros, en 
la pierna izquierda ; y la señorita Tos-
címo, varias contusiones en diferen-
tes partes del cuerpo. El estado de 
ambas lesionadas íüé calificado de 
menos grave. 
_Üegún ]a señorita Prats, la casa 
estaba en reedificación, teniendo en-
cargado de las obras al albañil Te-
lesforo Hernández. 
La policía levantó acta de este suce-
so, y dió cuenta de lo ocurrido al se-
ñor Juez de guardia. 
Posteriormente fué asistido en el 
Hospital "Mercedes," el vigilante 
190, Manuel Riego, de un síncope por 
enfriamiento, de pronóstico menos 
ui-ave, originado por el trabajo rea-
lizado en el removimiento de escom-
bro y salvamento de la señora Prats 
y su* hija. 
Anoche al bajar la escalera del de-
partamento de tertulia del teatro de 
MPáyrét," la señora doña Virginia 
Lastra Cervantes, de 33 años y veci-
na de Amargura 96, tuvo la desgracia 
de resbalar y al caer se causó la frac-
tura del húmero derecho,' y varias 
lesiones leves en la frente y mano 
derecha. 
El estado de la paciente fué califi-
cado de pronóstico grave, y de este 
hecho se dió cuenta al señor Juez 
de guardia. 
Encontrándose á la puerta del tea-
tro Nacional por la calle de San José, 
Mr. Yrving A. Plesch, trató de impe-
dirle la entrada á un individuo blan-
co, y éste en vez de obedecer lo in-
sultó y maltrató de obra, causándole 
lesiones leves. 
El acusado cuyo nombre conoce la 
policía, no pudo ser habido. 
El moreno Eustaquio Menéndez 
Coca, fué detenido anoche por haber-
le arrojado dos piedras á don Fran-
cisco Carril, dueño del kiosco estable-
cido en el Prado esquina á San José, 
que por fortuna no le causaron daño, 
pero sí le rompieron 20 botellas de 
laguer y 4 de Coca-Kola. 
Dicho moreno ingresó en el Vivac. 
Por dos vigilantes de la 3" Esta-
ción, fueron detenidos anoche, en la 
calle del Morro número 22, los blan-
cos Rafael Mora Abeceiro, Manuela 
Marco, Francisco Romasante, Ramón 
Pimirán Rodríguez y Manuel Otero, 
por encontrarlos en reyerta y promo-
ver un gran escándalo en el exterior 
de la casa. 
Todos ellos recibieron lesiones, y 
fueron puestos á disposición del Juz-
gado competente. 
En la mañana de ayer, se derrumbó 
el techo de la sala, de la casa Alcan-
tarilla número 4, sin que ocurriera 
desgracia alguna, á virtud de estar 
la casa desocupada. 
Los escombros cayeron hacia la ca-
lle, interrumpiendo el tránsito de los 
tranvías eléctricos, por largo tiempo. 
En el Centro de Socorro de la ter-
cera demarcación falleció ayer tarde, 
sin asistencia médica, el blanco José 
García, natural de España,'de 20 años 
de edad y vecino de Esperanza número 
142. 
Este individuo, según su hermano 
Angel García y García, estaba apren-
diendo á montar en bicicleta en la ca-
ile Xiicva del Pilar, teniendo la des-
gracia de caerse de la misma, y al ser 
recogido del suelo no articulaba pala-
bra alguna, por lo que se le llevó al 
Centro de Socorro, donde falleció. 
El cadáver fué remitido al Necroco-
OURA E L 
R E U M A T i S M O , 
D O L O R CN LAD 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , « r a 
C A T A f m O S , 
OURA LA 
g S C R Ó F U L A , 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
K I N C H A Z O M E S . 
P U R í F I C & D O S ? D E L A S A N G R E . 
OCHENTA ANOS DE ASOMBROSO -ÉXITO. PÍDASE E L LIBSUTO 
CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 
W A I M URTCS CN >»HILAMtPMI*> 
S T . L O U i S , M O . , E . U . d « A . JAW5€S F . B A 1 L A R D , 
©• TeatJBfl «a 3a K a t c a a , »»•. 3>flma9B, Obispo 63, 
Sarró, Tenleate Jftey, 41. 
de Iciiomíis, TíujnigTafía y Mecanografía. 
D I R E C T O R : L I I I S B . C O R R A L E S . 
S A N IGNACIO 49. 
Ensolo cuatro meses so tinedea aá1í'w"ir ea Aca-iíJinii, lo* conocimientos do l» 
^ntniÉtica Mercantil y Teusclaría da-Llbiw. 
ymes de 8 de la manan»-* de la noolie. — 
^internos y externos. 
3e admiten interno?, medio internos, ter-
5081 26 7 A 
n o h a y c i ^ a r r O í S t a n b u e n o s c o m o l o e d e E l 
d e ! E V É u f t d O , n i P o s t a i e s a r t í s t i c a s t a n p r e -
G | o s a s c o m o i a ® a u e s e r e c a í a n 
^ m b s o d e l í S P B G S A L r & S , n i p a s e o d e 
Q n t o a t r a c t i v o o o m o e l d e 
L a sombrerer ía " E L C A S I N O " , de S. Granda, ha recibido un colosal éur-
0> letma elegante, ú l t i m a novedad para el verano. " E L C A S I N O " es casa 
Peciai en J i p i j a p a s , F a i i a i a j á s , S o m b r e r o s y G o r r a s , S o m b r e r o s 
a r m c r a p a r a N i ñ o s , e t c . 
P R E C I O S R E D U C I D O S . 
j l ^ . ^ f p í s p o e s q u i n a á B e r n a x a , contigua á la afamada qninca-
C A S L N O , casa que racibe por todos los vapores las iiltimas nore-
^ ^ de Europa y los KlKt^os ü a í d o s en J u g r u é t e s v a r t í c u l o s d e s u 
c(&0 m l - l t U - 2 
mío á disposición del Juez de Instruc-
ción del Centro. 
1 
x a L ^ L B ^ K T ^ . b - : q - o . 
En el taller de lavado al vapor, ca-
lle de Santa Marta número 3, tuvo la 
desgracia de que al pisar el piso que 
estaba enjabonado, el operario Manuel 
Pérez Peréz, diera un resbalón, y al 
sujetarse á una paila para no caer, me-
tió el brazo dentro de la misma, su-
friendo quemaduras con el agua ca-
liente que contenía ésta. 
J U G A D O R E S 
En la carnicería setuada en la ca-
lle de Paula esquina á Habana, en-
contrándose sentado en un banco el 
blanco Baldomcro Parsondo Riesgo, 
fué herido por un disparo de revol-
ver que le hizo el dueño de dicho es-
tablecimiento D. Francisco Arias. 
Parrondo, según el certificado mé-
dico, presentaba una herida en el ma 
xilar inferior correspondiente á ori-
ficio de entrada de un proyectil d e 
arma de fuego, con salida por e l 
lado izquierdo del cuello, de pronós-
tico grave. 
Según declaración de Arias, el 
hecho fué casual, pues estaba ense-
ñando el revolver á Parrondo, cuan-
do sin darse cuenta se le disparó. 
El Juez de Instrucción del Centro 
conoce de este , hecho. 
Al caerse de un tranvía eléctrico 
en la calzada del Cerro esquina á 
San Pablo el blanco Simón Rodrí-
guez, vecino del ingenio "San Jo-
sé", sufrió lesiones de pronóstico 
grave. 
El hecho fué casual, y el lesionado 
ingresó en el hospital número uno. 
En el rio "Almendares" se encon-
traban ayer en el punto conocido por 
" E l Acueducto", varios individuos 
pescando con dinamita, y al aproxi-
marse dos vigilantes de policía em-
prendieron la fuga, sin que ninguno 
de ellos pudiera ser detenido. 
Dichos individuos dejaron aban-
donado un paquete de dinamita, cua-
tro fulminantes y un cuchillo. 
P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e t o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T í l O P I -
C A L l l e g a r á á v i e i o . 
1 1 GRAN MANCHA 
Al libro de la brillante historia del 
clnb Habana, le ha caido en una de sus 
páginas una gran mancha difícil de bo-
rrarla en largo tiempo. 
Espectadores, adversarios y simpati-
zadores del chib rojo, no se dan cuenta 
del descuido sufrido por los encargados 
de guardar tan preciosa joya. 
Desde hoy más eu adelante no po-
.Irá exhibirse ese libro, sin que los que 
lo examinen sufran el gran sonrojo al 
encontrarse en sus páginas esta man-
cha. 
^ 1 X 5 ^ 0 3 3 - C l C Í ^ O S S B . B . C . 
J U G A D O R E S 
A. Cabrera S. S 
A. Delgado R. F 
R. García C 
R. Almeida 3* B 
H . Hidalgo C.F 
J . Muñ)zP 
A. Parpetti 1?B 
A. Marsans L F 
A.Cabañas 2? 15 
Totales -15114 9 3 27 21 
ÍP ^ ií= 
M. Prats R. F 
S. Valdés 2? B 
V . González LFy3? B 
R. Valdés SS 
P. Olave P 
E . Prats 3? y 1? B 
M. Martínez C F 
A. Maciñeira C 
A. Molina 3? B 
A. Arcarlo L . F 
22 
Totaled 28 1 2] 0 27 10 20 
ANOTAOION POR ENTRADAS. 
Almendares 1-0-7-0-0-0-0-5-1= 14 
Habana 0-0-0-0-0-0-0-0-1= 1 
¡Sumario: 
Earned run: Almendares 2. 
Stolen base: por Cabrera, R. Grcía, Al-
meida, Cabaflas 2, y Delgado. 
Three bases hits: Marsans 1, V . Gonzá-
lez 1. 
Double plays: Habana 1 por M. Prats 
y R. Valdés; Almendares 2:1 por Almei-
da, Cabañas y Paperttl; 1 por Mufioz, Ca-
ballas y Papertti. 
Struck outs:por Muñoz 0; por Olavo 12 
á R. García, Almeida 3; Hidalgo 2, Par-
petti 2, Marsans 2 (en three strickes), Mu-
ñoz y Cabañas. 
Called balls: por Olave 2 á Almeida, 
Muñoz; por Muñoz 8 á V . González, E . 
Prats y Maciñeira. 
Wild pitcher: Olave 1. 
Dead balls: Olave 3 á R. García, Hidal-
go y Cabañas. 
Passed balls: R. García 1. 
Tiempo: 2 horas y 40 minutos. 
Umpires: Poyo y Utrera. 
Anotador oficial: R. S. Mendoza. 
E n la 3? entrada Molina salo del juego, 
E . Prats pasa á 1? base; V . González pa-
so á 1? base y Arcano ocupa el L F . 
L a anotación de E . Prats como V ba-
se y la de V . González como 3? base. 
E L 15 D E M A Y O 
Grandes son los preparativos que se 
están haciendo para el festival que se 
celebrará en los terrenos de Carlos I I I 
el entrante raes de Mayo. 
E l ferrocarril en miniatura será uno 
de los principales alicientes, como 
igualmente dos instalaciones por las so-
ciedades regionales. 
L a inauguración de ese festival está 
sefialada para el 15 de Mayo. 
«<HABANA,, Y «'FE'» 
Los clubs de estos nombres jugarán 
mañana el penúltimo match concertado 
entro los mismos en el presente Campeo-
nato Nacional. 
E l Fé sin auxilio de nadie y sólo va-
lido de sus propios esfuerzos hará todo 
lo posible por vencer al aliado del club 
UA1 mondares". 
Veremos cómo se portan los carmeli-
tas. 
MENDOZA. 
EEYISTA DEL MERCADO. 
Habana, Abri l llf. de 1906. 
A C E I T E DE OLIVAS.—El de los Estados ü -
nides se vende corno de Andalucía, v á menos 
precio que el que viene de España: Cotizamos 
en latas de 23 libras de ^IS'Í á$13?s; latas de 9 
libras de f 13% á 13;X y latas de \ \ i 11b. de fl3^ 
á 14>8 quintal. 
E l mezclado se ofrece de f 9.50 á 9% qt.sogún 
la clase de aceite de algodón que contengn. 
A C E I T E REFINO.—Poca solicitud, de ^ 
á 6!4 caja el español y de 6^ a $7% el francés. 
A C E I T E D E MANI.—Poca demanda y gran-
des existencias. Precios de 80 á b5 ots lata, se-
ílún envase. 
ACEITUNAS.—Buena existencia y buena de-
manda, de 60 a t̂ ñ cts. barriles granaes. 
AJOS.—Los que vienen de España de 25 á 45 
cts. mancuerna, según clase. De B. Aires ¿ SO 
cts. De México no hay. 
ALCAPARRAS.—Cotizamos á 20 cte. garra-
foncito. 
ALMENDRAS.—De |23% a 2S»4 qtl. 
ALMIDON.—El de yuca del país se cotiza de 
« %.VÁ qti.; do Puerto Rico de 2.75 ql 
E l Americano á $ i%.' 
S e h a Fundado una Inst i tución Incorporada Bajo l a s L e y e s 
d e l Estado, con un Activo de $50,000, con el Fin. 
de E n s e ñ a r el Magnetismo Personal é 
Hipnotismo por Correspondencia. 
A H O R A T O D O S P U E D E N A P R E N D E R . 
S e D i s t r i b u i r á n G-ratis Diez Mril Ejemplares de una Valiosa 
Obra que Trata de Estas Ciencias, con el F i n de 
Anunciar E s a Ins t i t i i o ión , 
E l iCcw York Instltute of Soionco, de 
Kochester, N. Y. , es una institución mo-
derna. Se ha incorporado bajo las leyes 
del Estado, con un activo de $50,000.00, 
con el propósito de enseñar el Magnetismo 
Personal, Hipnotismo, Curación Magnéti-
ca, etc., por correspondencia. 
Propónese esa institución distribuir ab-
Boiutaineute gratis, diez mil ejemplares de 
una obra que trata de estas ciencias y que 
con xm gasto do $5,000.00 oro, acaba do 
dar á luz. E l libro está elegantemente 
ilustrado con magníficos grabados, y es 
decididamente la obra mejor y más com-
prensiva, de su clase, que hasta ahora se 
naya publicado. Se debe A la pluma del 
Dr. X. LaMotte Sage, A. M., Ph. D., L L . 
D.. especialista en hipnotismo de íama en 
todo el mundo. E l libro explica perfecta-
mente todos los secretos del Magnetismo 
Personal, Hipnotismo, Curación Magnéti-
ca, etc. Contiene amplias informaciones 
déscrprpndentes experiencias, y relata mu-
chos y asombrosos descubrimientos acerca 
dél uso y posibilidades de esta fuerza se-
creta. A 
El Inptituto garantiza ampliamente que 
cualquier persona puede aprender estas 
ciencias en pocos días y en eu propio ho-
gar, y que puede usar ese poder sin que sus 
aróigos más íntimos se aporoiban de ello. 
Hahiéndoeele pedido á esta notable es-
cuela los nombres de algunos de sus discí-
pulos, puso á disposición varios cieíros, 
de loé» cuales ochenta y cuatro fueron ele-
gidos. Escribióse é estos ochenta y cua-
tro, y las contestaciones que de ellos se 
recibieron fueron más que suficientes para 
convencer al más escéptico en cuanto á los 
maravillosos beneficios que pueden deri-
varse de esta poderosa fuerza. Ninguno ha 
fracasado; todos han aprendido á hacer 
un uso práctico de las oiencins. A conti-
nuación se dan los extractos de algunas de 
las c-irtas recibidas en beneficio de los 
lectores. 
^ La lectura de las páginas del curso ele-; 
mental en ITipnotismo, Magnetismo Per-
sonal, etc., que Uds. me enviaron acompa-
ñado de otras instrucciones, me han pro-
porcionado por la práctica de las auto-
sugestiones adquiridas de esas páginas, un 
triunfo para mí más valioso que el importo 
en metálico do mil cursos juntos. E l triun-
fo cpnsiste en haberme librado del perni-
cioso vicio de fumar cigarrillos, hábito 
funesto que mo ha venido dominando por 
espacio de 25 años, sin que me fuera posi-
ble desarraigarlo de mí hasta el presente, 
gracias á su valioso curso, y además he lo-
grado robustecer mi individualidad mental. 
Adolfo Fernández Suarez, Profesor Públi-
co, Guanillas, Santa Clara, Cuba. 
Yo me complazco sobremanera cada vez 
que os doy alguna noüeia de mis adelantos, 
pues creo que esta es la única manera que 
puedo mostraros mi agradecimiento por 
haber puesto en mis manos vuestro libro, 
que es, por decirlo así, la llave maestra 
para el estudio de las ciencias ocultas. 
Bernai-do Martínez López, Calle de la Es-
trella No. 6, Santo Domingo, Kepública 
Dominicana. 
No conozco otro curso que el de LTds. 
pero comprendo y estoy convencido que es 
el mejor, por ser concreto, claro, que no 
admite dudas; que siguiéndose las ine-
írucciones como en él ee aconseja, tiene 
que conseguirse éxito. Adémás, la forma-
lidad del Instituto es intachable. Su afmo. 
amigo, Luis Carrasco, Glorieta de Bilbao i , 
Madrid, España. 
Las diez mil primeras personas que es-
criban al New York Instituto of Soiénce 
recibirán absolutamente gratis, el asom-
broso libro que les ha traído éxito á las 
personas arriba mencionadas. E l libro es 
intensamente interesante desde el princi-
pio hasta el fin. Debería hallarse en todos 
los hogares. Si vos deseáis un ejemplar, 
escribid hoy al New York Institute of 
Seieiice; Depto. 403 D, Rochester, N. Y . , 
E . U. do A., y 14 É<eoibitt»is á vuelta de 
co.veo. ubsolutameule gratis. 
ALPISTE.—Escaa» existencia y alguna de-
manda: Cotizamos de $4!̂  á $4?á qtl. 
ANIS.—Se cotiza a 7^ qtl. 
ARROZ—El de Valencia a 4.50. 
E l de semilla, de f2.95 á 3>á qtl., de los E . 
Unidos no hay. 
E l de Canilla, de 3.65 á $3.90 qtl. 
AZAFRAN.—Cotizamos de $i i2' á $12% libra, 
según clase. 
BACALAO. Halifaia7.50, 
E l robalo.-A 8&. 
E l Noruego, a 11.50 qtl. 
Pescada.—A 4%. 
CALAMARES—Cotizamos de f3.75 a 7'4 se-
«ón clase. 
CAFE.—Cotizamos: E l de Costa Rica y Brasi 
de |?1.50 á 22.50 otl. 
De Puerto Rico, clase corriente y buena de 
$29.75 a 23 qtl. 
Del país de $21 a 22 otl. 
CEBOLLAS.—De los E.Unidos á $4.75 en bl. 
de la Coruña á 3 qí. 
De Canarias a 4)8-
Dél pcís a fS^ a S'á qt. . 
CIRUELAS. — A $1.05 caja.—De los E . Lui-
dos de $214 á2K caja. 
CFRVEZA.—Cotizamos de S8-50 á $11 caja de 
84 medias botellas ó tarros. La cerveza inglesa 
y alemana, y la de marca superior á |12 caja 
de 96 medias botellas. Cargando ademáa el im-
puesto. 
De los Estados Unidos: 
Las marcas de más crédito se cotizan A $1 do. 
cena de medías botellas en cajas y barriles, ha 
hiendo otras desde $7% a §13 cajas y barri-
les de 8 docenas de medias botellas. Cargando 
más ej impuesta. 
COÑAC—Español y frnncés: Cotizamos ola-
es finas y corriente de $10*4 a 15 caja. 
COMINOS.—Se cotiza, según clase de 113.75 
£ 14 K qtl. 
CHICHAROS.—Buena solicitud: cotizamos 
de $3.30 a 3.?.ó otl. 
«¡tlOCOLATES.—Según clase de $15 áSO qt. 
CHORIZOS.—Lbs de Asturias de $1% afl%. 
De Vizcaya de $3.75 4 $3.t0 ios buenos. 
FIDEOS.—Los de Esuaña se venden de f4.50 
£ 6>< las 4 cajas seírüu CIESR. 
Lós del país se cotizan ae $5 a f6 las 4 
calas de amarillos y blancos. 
De los Estados Unidos hay algunas partidas 
que se venden a $4.25 a 4.50 las 4 cajas. 
FORRAJE.—Maíz: el de los Estados Unidos 
se rende de $1.50 a 1.55 qtl. 
Del país: Hay poca existencia y se cotiza a 
f2.40. 
Avena.—La existencia es buena y la demanda 
regular. Cotizamos: a $1.85 qtl. 
Afrecho.—Se cotiza de .l.riS á Í1.70 qtl. 
Heno.^El de los Estados Unidos se cotiza de 
|1.4ó a L50 qti. 
FRIJOLES.—De Méjico á $4 qfc. 
Los de Orilla, de 4% á qt. 
De Canarias—No hay. 
Del país.—A 6.25 qt. 
De los Estados Unidos, blancos en sacos de 
|4.50 a 5?á y en barriles á $7-50 qtl. 
Celerados.—redondos y largos de 7% 6."]%. 
GARBANZOS.—De España: de 5.5') á8>á ql. 
de México de 3.75 á 9)^ según tamaño, 
G I N E B R A . - E l mavor consumo se hace de 
la fabricada en el país. 
Cotizamos de $3.75 á 6K y el garrafón de la 
deAmberes a $13.60 más los sellos. 
La holandesa se ofrece de $6.75 á fS-75.— 
Cargando además los sellos correspondientes. 
HARINA.—Cotizamos de f5.50 á 7.50 saco. 
riIGOS-No hav. 
HABICHUELAS.—Cotizamos alemanas é in-
gleses de f4.75 a 6.2o según clase. 
JABON.—País: Fabricantes Cruaellas "Can-
dado" de 4% a |4%; Havana City a $8;̂  caja de 
200 panes.—Sabatés, marca "Llave" de 4 '̂ á 
5.~Importación: Kocamora á .f6.50. Amerioa-
nas de 4.75 a $5. 
JARCIA Y SOGA.—Surtido el mercado y 
buena demanda. Cotizamos: Jarcia Manila le-
gítima a f 16 qtl. Neto y Sisal a |13^ .neto qtl. 
Jarcia Maulla especial $17. 
JAMONES.—De España ee venden de £28.50 
a 30.50 qtl. Americanos, 12W a$195í qtl. 
LAUREL.—Bueno y escojido a Ití^ qci. 
LACONES.—De Asturias nuevos de $3.75 
á 4.75 dna., seffún clase. 
L E C H E CONDENSADA.—Cotizamos las me-
joresá ftf-PS caja de 48 latas y otras á $4-76, 
LONGANIZAS.—Se cotizan de $53.5ü á $56% 
qtl. 
MANTECA.-Cotizamos a fll-50 qtl. en ter-
cerolas, clase buena. 
E n latas desde $13¡feí a $15% qtl., habiendo 
marcas especiales de más alto nrecio. 
MANTEQUILLA.—De $25 a'í35.50 qtl. Ame-
ricana de $16 á flS ó menos, según clase y la de 
Copenhague de Í40J..Í á $44M qtl. 
MORT A D E L L A.—Regular demanda y media, 
na existencia á 35 centavos Ia32i2 latas; cuartos 
a -Jü cts. 
MORCILLAS—Escasean y están muy solici-
tada de $n-íU | l ^ lata. 
OREGANO.— Regulares existencias y esca-
sa demanda de $1% a H-i qt. según clase y lim-
pieza. 
PIMIENTOS-Se cotsza.de ?2^ y «3% medias 
y cuartos de latas. 
PATATAS.—Americanas v de Halifax de $2 
a % 3.75 bl. y del país da a •¿% qt. 
PIMENTON.-Se cotiza de $9% a 12.50 qtl. 
PASAS. — Mucha existencia; erizamos da 
f ia |1.10caja J« »on>/ «901/ 
QUESOS-Patagrás cotizamos de |20^ a20>4 
qtL-De Sema de ?23>/. á $23^ qtl.-De Flan-
dea de 16^ a 16% qt., del país desde $8 qt. 
SAL.—Cotizamos en grano a fl-7i) y mo-
lida á $1.85 fanega. - , , uJnC¡t 
SARDINAS.—En hitas. Es buena ^ solicitud 
de este artículo y se venden de 18 a 19 según 
tamaño de latas en aceite y tomate. 
SIDRA.—De Asturias superior de |4.7o a 5^ 
caja, según marca; impuestos paff^03- .L,el 
Pais. marca "Cruz Blanca" a 82.50 c. Otras 
marcas, $2.25.—Inglesa, de 3.50 á $3.7o, segan-
marca. 
TASA JO.—De 26 a 27 rs. arroba, 
TOCINO.—De 112.75 a 13)̂  según clase. 
VELAS.—De Rooamora de $6.75 a 13î  se^ún 
tamaño. Del pais á $11.50 y $6, según tamaño. 
VINO TINTO.—Cotizamos $ 53 a 69 pipa, con 
derechos para litros pagados. 
VINO A L E E L A Y NAVARRO C A T A L A N . -
Cotizamos de 59 a 611, los 4 cuartos. Especial 
á 63. . , 
VINO SECO Y DULCE.—Es algo solicitado 
el legítimo de Cataluña, á 8 y $8.60 el octa-
vo y décimo, respectivamente. 
VINO NAVARRO.—En estos vinos ha habido 
demanda, oscilando los precios según marca 
de $63 a $68 pipa. 
FOTOGRAFOS. SAN RAFAEL 32. 
S e h a c e n se is r e t r a t o s á l a p e r -
f e c c i ó n p o r U N P E & O . 
Ceitro U\m de la Mana 
SECRETARIA 
Por acuerdo do la Sección de Sanidad de es-
to Centro, se saca á, pública subasta con sujec-
ción á los respectivos pliegos de condiciones 
que se hallan de maniñesto en esta Secretaría 
á disposición de los señores que deseen exami 
narlos, los siguientes efectos para la Casa d9 
Salud LA BENEFICA. 
1— Pescado fresco. 
2— Leche fresca. 
3— Huevos del país. 
4— Pollos y gallinas. 
5— Verduras. 
También se saca á ssbasta con arreglo al 
pliego de condiciones qae igualmente se halla 
de manifiesto en esta Oficina, el servicio do 
carruajes de lujo, para acompañamiento al 
Cementerio de Colón de los socio» que fallez-
can. 
Se advierte que el plazo de duración de lo» 
contratos ha do ser el de un año á contar des-
de el siguiente día al en que se adjudiquen de-
finitivamente los aludidos servicios. 
Lo que se publica para conocimiento ae los 
señores que deseen tormstr parte en los referi-
dos remates, ios cuales deberán tener efecto 
en el local de este Centro el día 18 del corrien-
te mes á las ocho de la noche. 
Habana 11 de Abril de 1908.-r-El Secretario, 
Armando Alvarez Escobar. 
c7S7 alt 2m-12 t2-U 
SECCION D E RECREO Y ADORNO 
Autorizada esta Sección ñor la Junta Di-
rectiva para llevar á efecto en el Gran Teatro 
Nacional un baile de pensión para los señores 
asociados, so verificará éste amenizado por la 
orquesta del señof Felipe B. Valdés, el próxi-
mo domingo 15 del mes en curso, dando co-
mienzo á las 9 do la noche. 
Los que deseen proveerse de las entradas 
correspondientes podrán hacerlo de 8 de la 
mañana á 10 de la noche en la becretaría Ge-
neral de la Sociedad, en cuyo lugar se encuen-
tran á disposición de los señores socios á los 
siguientes precios: 
Billete de entrada personal $ 1.00 
Billete de ídem familiar 1.50 
Palcos sin entradas 2.00 
Se advierte que queda en vigor cuanto de-
termina el Reglamento particular de esta 
Sección y el General de la Sociedad para esta 
clase de fiestas. 
Lo que se publica para conocimiento de log 
señores asociados. 
Habana 11 de Abril de 1906. 
E l Secretario. 
Vicente Villanuev». 
(No se dan contraseñas) 
Cta, 786 2-t-ll-2-m-12 
MIGUEL ANGEL PEREZ, HABANA, CUBA. 
C a r a d o d e E s c r o f u l o s i s c o n 
L E G I T I M A 
Airo impuro, males alimentos, vestidos inadecuados y habita-
ciones húmedas son causas comunes do la Escrófula. Pero la causa 
más frecuente de este mal (del cual á la tuberculosis no hay nada 
más quo un paso) es la constitución delicada que muchas criaturas 
heredan a), nacer. 
Un niño afectado de escrófula necesita una alimentación rica 
eu substancia animal y mineral q îe le suministre carnes y fuerzar-
para expeler fuera del sistema la causa del mal. Los alimento» 
ordinarios son insuficientes para nutrirlo y hay que completar 
entonces la nutrición con la E m u l s i ó n de Scott, que suministra 
á las criaturas con mano pródiga la grasa que favorece el desarrollo 
de los tejidos vivientes y la substancia mineral que forma IR 
materia plástica de los huesos y los nervios, limpiando la sangre 
de sus impurezas. 
E s por esta razón que la Emulsión d© Scott es considerada 
y recetada por todos los médicos del mundo como el Específico de 
la Escrofulosis. 
P r e c a u c i ó n Necesaria . *- Ko se confunda, la 
Emulsión de Scott con otros preparados que se ofrecen 
como similares. L a Emulsión de Scott es la única 
emulsión verdadera, la umea que no se separa, no se 
enrancia, ni quema la boca, ni fermenta en el 
estómago, lunruna es legítima sin la marca del 
Hombre con el pescado á cuestas." 
Las Tabletas de Creosota de Scott & Bowne y la 
Emulsión de Scott Legítima constituyen el mejor 
trataEnento de la tuberculosis en todas sus mani-
festaciones. 
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H a b a n e r a s 
Gloria. 
Cuántas hay en este día! 
Tocan á Gloria en el cielo y llénan-
RC de a legr ía , en su ñesta onomástica, 
las «.dorias de la tierra. 
Un grupo de las que llevan este be-
llo nombre. 
L a siempre bella y siempre intere-
sante dama Gloria Perdomo de Mora-
les y otra joven y hermosa señora, 
Qloria González de Barraqué. 
L a espiritual Gloria Ariosa. 
Dos señoritas tan distinguidas como 
Gloria Biajíjíi y Gloria Pérez Ricart. 
Y la linda Gloria Erdmann y Val-
cárcel, la petite demoiselle, que cele-
brará sus días con una fiesta infanlil 
donde todo promete ser alegrías y en-
cantos. 
Felicidades. 
# #. # 
De ayer. 
Gran concurrencia en los templos, 
los espectáculos de la noche muy fa-
vorecidos y el .Malecón animadísimo. 
Toda la Habana parecía estar en la 
calle. 
L a retreta de la Banda Municipal 
puede considerarse coma la audición 
musical más selecta y más<brillante de 
estos días. 
ü n concierto sacro en toda forma. 
Esa obra de Massenet que ha dado 
á conocer anoche la Banda Municipal 
es, cu BU género, una de las creaciones 
más grandiosa del autor de Manon. 
¡Y qué bellamente fué ejecutada la 
E v a del gran compositor bajo la ex-
perta y hábil batuta del maestro To-
más ! 
De la retreta de anoche salía el pú-
blico con la impresión de haber asis-
tido á una hermosa fiesta de arte. 
E l triunfo de la Banda Municipal, y 
triunfo también de su director, ha si-
do completo. 
L a mejor retreta del año. 
• * * * 
No es mañana, como habíase anun-
ciado, el ensayo del cotillón en el chá-
teau de Las Delicias. 
La señora Rosalía Abreu ha dis-
puesto transferirlo. 
Para el otro domingo probablemen-
te. 
# * * 
La actualidad. 
No es otra que Florodora. 
Es grandiosa, indescriptible, sin pre-
cedentes, la animación que ha desper-
tado en toda la sociedad habanera el 
debut de la Compañía de Opereta 
Americana. 
Se llena el Nacional esta noche. 
No quedaba esta mañana en Conta-
duría un solo palco. 
Florodora está llamada á ser en la 
Habana lo que en New York, Londres 
y París. 
ün grand succés teatral. 
# * * 
De viaje. 
íSalen hoy para Europa, vía New 
York, los Marqueses de Sandoval. 
Retorna el simpático matrimonio á 
su habitual residencia de Málaga des-
pués de una agradable estancia en 
nuestra ciudad. 
Y en la Normandie embarca maña-
na la señora Dolores Babín, viuda de 
López de Goicoechea. 
Van con la distinguida dama sus 
hijos Enrique y Raúl. 
Feliz viaje! • í 
3 « * 
Vn saludo ahora. 
Saludo de felicitación, en sus días, 
al señor don Tiburcio Pérez de Casta-
ñeda, el importante hombre de nego-
cios que es también un caballero cum-
plidísimo. 
Los numerosos amigos que cuenta el 
señor Pérez de Castañeda en esta so-
ciedad acudirán á su morada de la 
Avenida del Golfo á hacerle expre-
sióii de su afecto y simpatía. 
Afecto y simpatía que son también 
lor. que inspiran estas líneas en honor 
del que fué mi profesor en las aulas 
universitarias y es hoy, como ha sido 
siempre, un amigo de mi mayor esti-
macióni 
Sean para el culto y distinguido ca-
ballero las horas de este día de felici-
dad completa. 
# * * 
Acabo de saludar, de vuelta ya de 
San Diego de los Baños, satisfecho y 
complacidísimo, al muy simpático Pan-
cho Afóntalvo, 
Dejó en plena animación aquel pin-
toresco balneario para venir á pasar 
con su distinguida esposa, la bella 
cuánto elegante dama Julita Torrien-
tc. su fiesta onomástica. 
üue la era también de su encanta-
dora primogénita. 
Trae Pancho Montalvo muchas y 
muy diversas noticias de la tempora-
da, y entre otras, la de haber estado 
delicada de salud la. Marquesa viuda 
de Dávalos, la ideal Josefina, á la que 
prestó asistencia esmeradísima el doc-
tor Miguel Angel Cabello. 
Y a , por fortuna, se encuentra resta-
blecida, completamente. 
Josefina propónese regresar á la 
Habana con su señora madre, la ilus-
tre Condesa de Fernandina, el mártes 
de la entrante semana. 
También hace sus preparativos de 
vuelta Alfredo Arango. 
De los últimos temporadistas que 
llegaron á San Diego de los Baños, 
cuéntase, además de Eduardo Dolz, 
el simpático concejal Felipe Romero. 
L a temporada ha sido una^ de las 
mejores que de muchos años á la fe-
cha ha tenido aquel espléndido bal-
neario. 
Lo digo con el testimonio de Pan-
cho Monta Ivo. 
A quien reitero mi bienvenida. 
« « * 
E n perspectiva.. • 
Mañana en el teatro Nacional, el 
baile del Centro Gallego organizado 
por la simpática Sección de Recreo y 
Adorno del instituto. 
Baile de pensión. 
Y el unes, en la Sala Espadero del 
Conservatorio Nacional, el concierto 
del joven y aplaudido barítono Jor 
ge Benitez. 
E n el programa—que no^ inserto 
hoy por su mucha extensión—figu-
ran la señora Pilar Martín de Blauck 
y las señoritas Hortensia Rodíguez, 
Elisa Morales y Margarita Carrillo. 
Fiesta de arte que promete resul-
tar esDléndida. 
* • f 
Un hogar donde toao es feliemacf. 
Ese hogar es el de los jóvenes y 
simpáticos esposos María de la Noval 
y Rafael de Ayala—hermano de Ju-
lián—quienes ven colmadas todas sus 
dichas y todas sus alegrías con el na-
cimiento de una niña. 
Llevará esta el nombre de Ana 
María. 
Nombre de encantadoras..,-
« * * 
Esta noche. 
E l debut de la Opereta Americana 
en el Nacional con Florodora. 
Un acontecimiento teatral. 
E l baile de la Sociedad del Vedado, 
baile de máscaras, último de la tem-
porada. 
Y la reapertura de Payret, Albisu 
y Mkrtí. 
También es la reapertura de Pa-
latino. 
Noche de animación. 
Enrique Fontanills. 
COMIDILLA 
Pasó la Semana Santa del culto 
cristiano, que abre sus templos al mun-
do, y pasó la agitación de los huelguis-
tas que cerraron las de sus asambleas 
á la prensa periódica. ¡ Oh, Gatica, mi 
querido Salomón!; con tres y repique 
te llamamos y con tres mil de á caba-
llo hiciste oídos de mercader. De la In-
quisición, que tuvo sus cosas buenas, 
no se han de imitar las malas, como 
mostrar sordera á los alaridos del 
progreso. Tomasteis por burgueses á 
los periodistas, que somos tan obreros 
como vosotros, ó sois burgueses y ya 
nos desdeñáis? Si eran honrados vuen-
tros propósitos i por qué los oscurecéis 
platicándolos á socapa? Oh, Gatica, 
Salomón de mi alma! Protestáis de la 
opresión de los arriba alardeando de 
la tiranía de los de abajo. Pues, tiranía 
por opresión, el menor de los males: el 
conocido. 
Quedan palpitando en la vida perio-
dística, dos sucesos: la erupción del 
Vesubio, envenenando la atmósfera y 
robando á millares las vidas de Ñapó-
les, la antigua Viciópolis, y la limpieza 
sanitaria de la Hftbana, expulsando de 
las viviendas, á millones, los trastos 
que no han podido tirarse á la cabeza 
los matrimonios bien avenidos. 
Da gusto ver la suavidad con que 
los empleados sanitarios quieren reti-
rar de las casas los tarecos antedilu-
vianos, y la entereza con que los veci-
nos los defienden. Presencié el hecho 
de autos: 
—Este asiento de silla, que no tiene 
pies ni cabeza, y tiene chinches, al 
montón—dice el de Sanidad. Y con-
testa el vecino: 
—Ese asiento de paja es el dormito-
rio del gato. 
-Es ta mitad de mecedora desgonza-
da, no sirve para maldita la cosa; al 
montón. 
—Esta mitad de mecedora—repli-
ca el otro—se le pone un cordel.. . y 
la cucaña del niño. 
c a n 
...Semana de Pasión!! 
Es de pusióa verdaderamente para las clases populares 
que no han podido llevará sus casas comodidad, despensa, 
' confort", y á la puerta un automóvil con "sirena" quejum-
brosa, de esa (pie al pitar parece que agonizan deñnitiva-
niente. 
Y en cambio, que Semana Santa feliz, dentro de la re-
ligiosidad para aquellas familias de obreros que mirando al 
pórvenir tienen en su casa una máquina de coser "Selecta" 
de las que vendemos por un peso semanal y sin fiador, y que 
bon las reinas de los hogares honrados! 
J Í i v a r e z , C o r n u d a y C o m p a ñ í a 
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—12stc palo trasciende á hedentina, 
al montón. 
—Ese palo es el recreo de la lora. 
—Este tabique amenaza ruina; hay 
que derribarlo. 
—Si amenaza ruina, déjelo usted, 
que por la vera de él suele pasar el ca-
sero ! 
—Esta escopeta de chispa, sin gati-
llo, tomada del orín, está inútil. 
— L a tengo para un si acaso. 
—Esta cama de madera ya no es 
madera, es polvo. 
—No lo eche usted al montón, por-
que ese polvo me sirve para secar la 
escretura. 
—Este niño pálido, enteco, desme-
drado. . . 
—No lo eche usted al montón con los 
trastos, que bastante desgracia tiene 
con vivir en este tabuco, húmedo, su-
cio y lleno de animal itos feos, que pa-
rece el arca del señor Xoé. 
—Lo ve usted? Pues la sanidad trae 
el ramo de ol iva. . . y ya pueden salir 
del arca los animales. 
Esta escena presenciábamos el doc-
tor López del Valle y yo.. Pugnaba 
el sanitario por librar la casa de aque-
llo% muebles inútiles é infectos, y de-
fendíalos el otro con fiera tenacidad, 
solo explicable en quien no tiene más 
que defender. E l doctor López inter-
vino, y como con la mano. Con fra-
seo suave y melodioso y razonamiento 
aleve que no convence y persuade, lle-
vó la idea de la conformidad al áni-
mojdel contumaz vecino; y i u é de imv 
do que cuando el vecino se defendía 
en las últimas trincheras de la Déga-
ción y dudaba entre mostrarse protes-
tante ó convencido, ya los trastos 
habían pasado del tabuco á la calle, 
de la calle al carretón, y del carretón 
á los fosos para ser sometidos al fue-
go sagrado que limpia, fija y da es-
plendor á la vida de la pobreza obre-
ra que se alberga, en chamizos repug-
nantes donde toda inmundicia tiéríe 
habitación v toda podredumbre asien-
to. 
Así se limpia la Habana de la podre 
que amenaza.su salud: con la autori-
dad que persuade, no con la fuer/.;) 
que irrita; de común acuerdo con él 
vecindario, no con la imposición y la 
amenaza que mueven á. la protest^ y 
á la ocultación; recogiendo confor-
midades, no imprecaciones. 
Y así la Sanidad sigue el camino 
que emprendió con paso seguro y fir-
me mereciendo plácemes por esa la-
bor penosa, desempeñada con aque-
llas complacencias no incompatibles 
con la energía autoritaria, puesto (pie 
más la afirman que la debilitan, y 
más dispuesto deja el pueblo—con vi-
tal enseñanza—á remediar por su ma-
no los males que la miseria, la sucie-
dad y la aglomeración determinan. 
Miles de carros han sido llenos con 
las materias infectas recogidas en unas 
pocas calles, y miles de hogueras han 
destruido los detritus infecciosos que 
minan el vigor y apagan la lozanía de 
la raza, produciendo en cambio los 
males de la tisis, de las escrófulas, del 
raquitismo y demás manifestaciones 
miserables, verdaderos heraldos de las 
sentinas. 
Se ha dicho, y es axiomático, que el 
Departamento de Sanidad es algo que 
honra á Cuba fuera, de Cuba. Siga-
mos saneando con el mismo brío y con 
la misma honrada convicción para no 
perder la honra, fuera, y la salud en 
Atanasio Rivero. 
ün gran Hipódromo 
E l jnevea, ante el Xotario don Jnau 
A. Lliteras, ha vendido don José Ma-
nuel Morales los terrenos de La Miran-
da en la cantidad de ciento veinticinco 
mil pesos moneda americana. 
L a finca se halla situada próxima á 
esta ciudad, al otro lado del río Al -
raendares, cerca del punto couocido 
por ' ' E l Paso de la Madama", dando 
una parte al mar por el Norte. 
L a posición que ocnpa es una de las 
más pintorescas de los alrededores de 
esta capital* 
Allí se instalará el gran hipódromo 
The Havana Internacional, propied.-nl 
de Mr. "William T. Burbridge, dueño 
de Miramar. 
Su administrador será el seBor Higi-
nio Martínez. 
Los trabajos de constrneción han da-
do ya comienzo con toda actividad á fin 
de inaugurar el hipódromo en los últi-
mos días de año. 
NECKOLOGIAT 
Una triste noticia mos llega en estos 
momentos. 
E l venerable profesor de instrucción 
primaria. D. José Manuel Génera y 
Vaamonde, que durante largos años 
ejerció en Cuba con honor el maniste-
ri«, y que aún privado del don precio-
so de la vista, sabía enseñar y dictaba 
notables artículos sobre pedagogía, en 
que revelaba su profundo saber—arfí-
culos qne en gran parte han visto la 
luz en las columnas del DIARIO DE LA 
MAKINA,—ha sucumbido en la brecha 
inacabable del trabajo, rendido por la 
muerte, pero no por él. 
Pérdida grande para el magisterio, 
y no menor para la excelente familia y 
la leal amistad. De la pena qne pro-
duce á todos nos hacemos s©lidarios. y 
al darles el pésame, nos lo damos á 
nosotros miamos. 
Descanse en paz. 
RELOJES CRONOMETRO 
B O R B O L L A 
T o d a , s » r j a , i a t i a „ 
de oro 18 k., plata oxidada, acero y 
níquel, planos y extra planos, último 
modelo, desde $ 4 á 400. 
20 por 100 de descuento en la casa de 
Gompostela 52-54-36 y 58 
T e l é f o n o 298 
C 734 2 A 
So entierro se efectuará esta tarde á 
las cuatro. 
E l día 8 del actual dejó de existir en 
Roloodrón la muy estimada señora do-
ña Plácida Hernández de Cohalla, 
produciendo hondo sentimiento en 
aquel pueblo, donde era muy querida 
por la bondad de su carácter y sus 
sentimientos caritativos. 
E l acto de su entierro foé una ver-
dadera demostración de duelo, siendo 
numerosas las coronas qee le ofrenda-
ron el cariño y la amistad. 
Descaosc en paz la buena Plácida, 
modelo de virtudes cristianas, y reci-
ban sus familiares nuestro más sentido 
pésame. 
U N A N G E L M A S 
Lss jóvenes y distinguidos esposos 
A<;iiero-Trespalacios pasan por el do-
lo; de haber perdido á la hija que era 
el encanto y la alegría de su hogar, la 
tierna Kaquel. un ángel que ha volado 
al cielo, á la mansión de los suyos. 
E l entierro de la infortunada criatu-
ra se efectuó en la mañana de ayer. 
E l entierro de la infortunada criatu-
ra se efectuó en la mañana de ayer. 
Muchas flores depositaron manos ca-
rifiosiís sobre el blanco ataúd. 
Entre las coronas haremos mención 
de las de sus abuelos, y sus tías Ame-
lia, Amparo y Conchita Agüero. 
Y (lores muy bellas que mandaron 
la señora René Molina de García K o -




Partidos y quinielas que se jugaráa 
hoy sábado 14 de Abril á las ocho deln 
noche, en el Frontón Jai-Alai: 
Frimer partido á 25 tantos 
Entre blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
primer partido. 
Sepundo partido á SO tantos. 
Entre blancos y azules. 
Segunda Quiniela á 6 tantos. 
Que se jugará á la terminación del 
segundo partido. 
E l espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
A V S S O 
Con esta fecha queda abierto el 9? 
abono de la actual temporada. Los 
señores abonados podrán recojer sus 
localidades el miércoles 11 y el sábado 
14 del presente hasta las cuatro de la 
tarde. 
La función de abono del jueves, se 
celebrará el sábado por la noche. 
Habana 10 de Abril de 1906.—El 
Administrador. 
G A C É T Í I X A 
POR LOá TEATROS.—Abren sus puer-
tas esta noche todos nuestros teatros. 
En ellos se ofrecen grandes nove-
dades. 
Empecemos, pues, á dar cuenta de 
los espectáculos de hoy por el Nacio-
nal. 
Hará su debut la gran Compañía de 
Opereta Inglesa que nos ha traído el 
couocido empresario Mr, K . Hashim. 
Pura presentar al público habanero 
laCompañíd la empresa ha elegido el 
estreno de í'^odora,opereta en dos ac-
tos, que ha sido representada con 
grandioso éxito en los teatros de E u -
ropa y los Estados Unidos. 
La obra será presentada con gran lu-
jo. 
Costará la luneta con entrada, por 
toda la función, dos pesos plata. 
Mañana, gran matinée.-
E n Payret se estrena, á segunda ho-
ra, la zarzuela en un acto de costum-
bres populares, original de B. Sánchez, 
música de Anckerraan, titulada T7e¿o-
rino de rumba. 
Protagonista: Gustavo Robrefío. 
Antes del estreno irá i a Flor de 
Mantua. 
E l popular Albisu inaugura su nue-
va temporada con tres zarzuelas que 
siomprehan obtenido buenas entradas. 
Hélas aquí: 
A las ocho: La patrona del regimiento. 
A las uneve: Pasacalle. 
A las diez: E l iluso Cañizares. 
Las tres por la gentilísima Clotilde 
Rovira. 
Y de siete á ocho, tanda del cinema-
tógrafo, se exhibirá, por última vez, la 
grandiosa vista La Paxión. 
En Martí, el simpático coliseo de la 
calle de Dragones, empieza la nueva 
temporada con un estreno: el de La 
borrica, zarzuela en un acto original 
de loe señores Boada, Castro y Piedra. 
Taman principal parte en el desem-
peño de La borrica, la Pastor, las her-
manas Ramírez, Campos, Joaquín Gar-
cía y Heras. 
Va á segunda, hora. 
L a primera y tercera tanda se cu-
bren, respectivamente, con E l puesto 
de flores y E l cabo primero. 
Y en Alhambra se inaugura la tem-
porada con dos zarzuelas de Villoch 
qne siempre dan buenas entrada. 
Son éstas E l Castillo de Atarés y E l 
Triunfo de la rumba, que irán, respecti-
vamente, á las ocho y á las nueve. 
A escojerl 
A UN yovio —No tacharé de indis-
creta—tu pregunta,amigo mío:—puesto 
que vas á casarte,—y has de adquirir 
los auillos—para tí y para tu novia,— 
con otras prendas deviso,—elegancia y 
novedad,—con piedras y de oro fino,— 
en Muralla, 37,—visita á Cuervo y So-
brinos,—y verás de esa visita—cómo 
sales complacido;—ponfue perlas y ru-
bíes,—amatistas de gran brillo—y bri-
llantes superiores,—no hallarás, vote 
lo fío,—mejores de los que venden — 
Casa de Cuervo y Sobrinos. 
FELIZ VIAJE.—En viaje de recreo 
embarcan mañana para Europa, á 
bordo de T/O Hormandie. el magnífico 
traHatláotico francés, nuestro querido 
amigo don Antonio Alvarodíaz y su 
joven, bella y distinguida esposa, la se-
ñora María Canal. 
E l señor Alvarodíaz es un antiguo y 
acreditado comerciante de esta plaza 
que á fuerza de inteligencia y cons-
tancia ha logrado montar su estableci-
miento de joyería y prendería fina á 
la altura de los primeros. 
Las grandes simpatías de que los 
esposos Alvarodíaz disfrutan en nues-
tros círculos sociales se pondrán de 
manifiesto con motivo desu embarque, 
pues serán despedidos por numerosos 
amigos. 
Realicen María y Antonio un feliz 
viaje y regresen pronto al seno de esta 
sociedad, donde tanto se les estima. 
D E L ^IXTERMEZZO." — 
Las azules violetas ruborosas 
de su pupila, que serena brilla; 
las delicadas rosas 
de su fresca mejilla; 
las blancas azucenas de su mano: 
todo, para robarme dicha y calma, 
todo aun florece espléndido y lozano; 
nada hay marchito, en ella, más que el alma... 
Enrique Heine. 
E L CALZADO DE CABALLERO.—ES 
un articulo el calzado de caballero, de 
clase superior, qne requiere muchas co-
sas: buen gusto en la confección, mate-
rial excelente, corte especial y presen-
tación artística. Y" todos esos requisitos 
los posee el calzado para caballeros que, 
con arreglo al gusto cubano, coustra-
yen en Cindadela de Menorca, Merca-
dal é Hijo, expresamente para las afa-
madas peleterías habaneras La Grana-
da (Obispo y Coba) y La Casa Merea-
dal (San Rafael, 25), propiedad ambas 
de D. Juan Mercadal. 
No hay más que pasar por esas pele-
terías y ver ese calzado para qne entren 
ganas de adquirirlo. 
CONVIENE PREVENIRSE.—Continua-
mente se reciben noticias de las fuertes 
nevadas qne tanto en el Norte-América 
como en toda Europa se dejan sentir y 
con este motivo recordamos á las fami-
lias que se embarquen con niños, que 
visiten la casa de Alfonso París, Obis-
po 96, en donde hallarán un surtido 
completo en vestidos de lana, fiuses y 
abrigos, y todo cnanto sea preciso pa-
ra la infancia relacionado con su indu-
mentaria. Todo á precios muy econó-
noraicos. 
DIÁLOGO DE ACTUALIDAD.— 
—¿Y dices que estamos frese» 
cuando estamos sofocados? 
—Lo estaraos con los helados, 
lo estamos con los refrescos. 
Que enemipro del calor 
vé siempre E l Avón del Prado, 
y lo cura con helado 
ó refresco superior. 
Y pues te quejas ¡pardiez. 
no te querelles así: 
ve á la calle de Martí, 
ó de Prado, 110; 
Y de tu pena curado 
saldrás tan alegre y fresco 
después de tomar refresco 
en el viejo Anón del Prado. 
UNA RECAÍDA.—Una recalda es peor 
que una enfermedad. Este exioma es 
de los que, por desgracia, vemos confir-
mado á cada paso. Y ¿qué produce las 
recaídas? Las más de las veces, alimei • 
tarse con comidas fuertes cuando el es-
tómago no se ha formado aún. Y eso 
Se evita tomando en la convalescencia 
la hananina de R. Crusellas. 
D E L AMOÉÍ.—Decía el filósofo Pascal: 
Si los sabios no deben amar, como 
algunos filósofos opinan, compadezco 
á las mujeres virtuosas y lindas, pues 
habrán de tener por amante á los ne-
cios. 
y nosotros compadecemos también á 
las mujeres, si á la hora de casarse sus 
novios no le arreglan la casa con mue-
bles y artículos de arte de Xa Estrella 
de Cuba, O'Reilly 5 « y 5 8 . 
DE BALANCE.—Desde el jueves ce-
rraron sus puertas,para no abrirlas has-
ta el lunes por la mañana, los grandes 
almacenes de LA OPERA, Galiauo y 
San Miguel. E l motivo del cierre lo 
es el balance anual de la famosa casa, 
que cada día logra mayor éxito entre 
nuestro público,qne acude á ella presu-
roso porque sabe que todo lo bue ven-
de bueno y barato. 
E l lunes próximo empezará en La 
Opera la venta del surtido de telas de 
verano, tan exquisitas, tan nuevas y 
tan originales que serán el encanto de 
las damas. 
No puede pedirse mejor surtido que 
el que ha de vender LA OPERA y del 
cual ya hablará de ello el DIARIO «MI 
la edición de la tarde del mismo 
dia. 
LA NOTA FINAL. — 
Un borracho contempla una noria y 
exclama: 
—¡Quéaparato tan asombroso! 
—No le veo el mérito. 
—Sí, hombre. Si con agua da tan-
tas vueltas, figúrate las que daría con 
vino. 
Cfiilro i s l r á i ÍB la HaDaia. 
SECRETARIA 
Habiendo acordado la Junta Directiva sacar 
í concurso la provisión de la plaza de "cobra-
dor de atrasos" de este Centro, vacante por 
ascenso del que la venía desempeñando, se 
hace saber por este medio que las solicitudes 
se admitirán en esta Secretaría hasta el día 27 
inclusive, del mes corriente. 
Los señores que aspiren á ocupar dicha pla-
za deberán llenar los requisitos que el lieifla-
mento General do la Sociedad previene, y en 
tal virtud, en esta Secreraría se les facilitará 
cuantos datos relacionados con el particular 
deseen. 
Habana, Abril 11 de 1906. 
E l Secretario, 
A. Machía. 
3-t 11-3-iu-12 Cta. 785 alt 
C O L M E N E R O S 
M I E L Y CERA: Si desea vender su cosecha al orecio más ventajoso, escribanos. 
BARRILES PARA MIEL: Les podemos ofrecer el mejor envase en plaza á igual ó me-
nos precio que nuestros competidores. 
EFECTOS D E APICULTURA: Tenemos el más grande y fínico completo surtido 
en toda la Isla. Mandamos catálogos gratis, en inglés ó español. Precios de fábrica 
O F I C I A R 
CRISTALES PLANOS.-Hahar, ^ 
de 1906.-Jefatura del Servicio 5 ^ If. 
cretaría de Obras Púb l i ca^Hi* P ^ o s ^ 
la tarde del día 16 de Abril de la8<io^ 
rán en esta Oficina de la Je atuS',86 ^ 
de Faros, situada en el ArsenaUe^1 
proposiciones en pliefíos cerrad *'* H a W 
mstrar cristales planos para la»^P5^ su^ 
los faros. En esta ürtcinaV f a ^ ' ^ t e r i ^ -
sos de proposición en blanco, v i6n D̂h! 
mes á quien los solicite.—E T n ii^^infaí' 
mero Jefe. C 654 6 ra' ¿tBalbí"-C: 
A L M O N E D A PuEirT"* 
E l lunes 16 del corriente á la ̂  J ^ ' 
de. se rematarán en el portal de u íls •«ti. 
con intervención de la respectiva /F^livi 
de Seguros Marítima, 48 docenas s o m K ^ i 
Jipijapa procedentes de la descaífrtbr>2 
Monterrey.—E. Sierra ^"-S* del «.J*4 
5287 
SPORT ALAICO 
PELETERIA • T • SOMBHBRERí. 
MURALLA 8 ^ 
E s t a c a s a es la ún¡c^ 
que recibe el afamado 
ca lzado á a l l e ^ o d e l acre, 
d í t a d o fabricante A. Sen, 
r a , de la Comuña. 
C 733 alt. ind. 
d e l a s í f i l i s m á s r e b e l d e 
sin molestias para el enfermo por so 
íát 11 rég^iineu curativo. 
E l EÍTEACTO VEGETAL o o o o 
0 o o o (MENTAL AFRICA 
DESCUBIERTO EN 1S94 
Más de 10.000 personas nan curado con .i 
uso del maravilloso Extracto Vegetal OHeal i 
Africano. Infinidad de personas en toda la R! 
pública de Cuba dan fe del buen resultado oh 
tenido. Se remite, franco de porte, ácuahuiM 
punto de la Isla. 
Su costo es muy barato. 
Para informes generales y depósito Drinol. 
pal, OBISPO 57, esq. á Aguiar, P m 
P E L E T E R I A E S I I * a , s e o 
De venta en las siguienies Farmacia»: 
EL AMPARO, Empedrado y S. Juan de Dloi 
del Ldo. Castells.—SAN ANTONIO, Belascoala 
70, y la del DR. ABELLA, Salud 46. 
C626 alt 10-24 51 
SE ALQUILAN 
dos habitaciones en casa de corta famili* 
muy frescas, pisos mosaico, vis; a á la calle 
propias para un matrimonio. Aguila 106, esa 
á Barcelona. 5170 m2-ll t2-ll 
E GALM GOILLEi 
I m o o t e n c í a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s - " E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó o u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 r d o l a í . 
49 H A B A STA 49 
c 6S')« 26-1A 
m i 
Esta antigua y acreditada laberna q^d"* 
rante 15 años estuvo situada en el n. 9ode» 
callP de Obrapía, se trasladó al frente en » 
misraa-cnadra y calle n. 90, en cuyo pnnw 
pueden pedir sus parroquianos y público «n 
general catálogo de los especiales articuiM 
que se expenden al detall. 
TABSRNA MANIN 
O B R A P I A OO. 
c 76!) t4-9 ni4-10 
A L B E R T O M A R í U 
Abobado y Notario Público. 
CONSULTAS de 10 á 11 y de 2á 5.-HABANA9J 
4245 _ J ^ l * 
INada má© bonato q"0 
los S ó m b r e r o s , Capota» 
y cardadores , que vendo 
la Tosca .—Modas , -* 12*» 
ca l l e Habano a c e r c a o» 
Ten iente Rey. , 
4731 
D r . P a l a c i o 
Cirr.gíaen?«noral.—Vías r̂inariaf.VT 3. medades de Señoras.--Uonaultas de 1- a ,,g ̂  
Lázaro 246. Telélono 1342. ___J^J*Í ^ 
" D o c t o r H e r n a n d o S e g u i ^ 
Catedrático de la Univo^idad.-Entejm TA 
dades del Pecho, BRONQUIOS y « A K ^ 
NEPTÜNO137. ^ ¿ é - S Á ^ 
T O P U M 
E S I N F A L I B L E 
3 frasco 20 gts.—De venta en todas 
cas y Dr. Herrera, Cuba SJ. 
A d m i r a b l e r e m e d i o ; 
Para neuralgias, Dolores de cabet». ̂  ^ 
ticoa, de Oido?, de muelas, de ^ '¡pitil^ 
perior á la FENACETINA y laf^lft, boU^ 
1 sobre 5 c-ts.- Do venta eu todas 
y Dr. Herrera, Cuba Si. 
T T O f l 
C730 
B. STTEVENS & Co. OFICIOS 19. 
alt 
APARTADO P54. HABANA. 1 ¿ 
Se cura radicalmente con eJ J»1"' 
cigarros antiasmáticos dal 
D r . H e r r e r a - -
Jarabe fl. cigarros 30 c ¿ ° ^ r 1 > b » ^ ' V 
todas las boticas y Dr. Hcrrer», l 
C-693 ^ j j l U 
íaprenU y Estereotipia ¿el 
PUADO Y TEiMENl*-
